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L a s i t u a c i ó n e s c a d a v e z m á s g r a v e . 

E l G o b i e r n o c a e 

m e d i o d e u n 

e n t e e n e l C o n g r e s o , e n 

i n d e s c r i p t i b l e . 

U n a s e s i ó n h l s t ó r i c a . - L o s d i p u t a d o s I m p l d e r v q u e C i e r v a y C a m b ó ' i l e g u e r t a l a s m a n o s . - E I s e ñ o r ¿ V l l l a n u e v a r d e c l a r a 

que a c e p t a l a s d o c t r i n a s d e M a u r a » - E í t a c t o d e ! m a r q u é s d e A r v i l u c e d e l b a r r a . « H a y J u n a t r e m e n d a d e s o r l e n t a c l ó n . -
I n f o r m á c í ó n d e ú l t i m a h o r a . 

C A D A V E Z P E O R 

Sos débíasnos ahonrair comentarios, porquíe con dejar l a i n f o r m a c i ó n 
que sigue a eetas l í n e a s a l a comsidei-ación de nue3tix)s lectares, h a b i ú a n w s 
pujésío de manifiesto en toda su desnudez l a vergonzosa y triste s i t u a c i ó n 
a que ha venido a panatr el p a í s pon- los egoasmos de l a m a y o r í a de los 

' liombnes púMicois. 
• El flaimiante Goibiemo del s e ñ o r " S á n d i e z Guerra, forniiaido con l a con-

•. '^tocaán absoiluta de que naiCáa muerrto, h a - c a í d o ; pero no en l a - f a rma deco-
posa, niájs o menos convencionall, usual en nuestros m á s frecuentes cam-

' bios'de _Gobienno, sino estrepitosamente, lianyeoido, y ar ras t rando en la 
calda hasta el n ivel de l . a r royo l a j e fa tu ra de u n i>airlidc. 

Dijimos (fue l a . s o l u c i ó n dada a l a orisis no era so luc ión . 
;'No p re sumíannos do adivinos; nos precianur-s <\- •rvu-lnr,-*. y s.'.jn 

con serlo bastaba para apreciar claramente l a equ ívoca y grave, s i tuac ión 
j en qae el s e ñ o r S á n c h e z Guetra-a se obstinaba en cont inuar en 01 Poder. 

¡Si antes hubiera dimiitido!.. . ¡Si el . amor ¡¡w-opio no hmbie rá podid í 
'mis qrue las roaflidades de l a v ida p ú b l i c a e s p a ñ o l a ! N i el par t ido con 
eervadpr hnbieivi. sufrido t an n ido quebranto n i el p a í s hubiera soportad* 
Í4«s burlas. . -

••L«a s i t uac ión es grave. Sólo Dios sabe cuá l s e r á l a s i t uac ión . 
Que El i lumine al Rey para t r a n q u i l i d a d y bien "de Espiofla. 

S E N A D O 

premo de Guerra y M a r i n a ; otra ¡a GUER, quien anunoir que en todo eso la mamiobra de u n a p ropos ic i&í 
del s eño r A^ped-táa, Cfue concedo, j u - momento dió f a c ü i d a d e s para depu- de no ha lugiar a deliberar, 
r i sd i ee i án áil Tribuna.! Su ¡.remo, y ra r las r ^ p o m ^ b i l i u a d ^ s de l o cu r r l - E l presidente de l a C A M A R A : No 
otra la suya, qaie considera al Sena- do durante su mando en Afr ica y es eso. 
do como ún ico T r i b u n a l para hacer que vino a l Senado a pedir lo mismo. Sigiue el s eño r BESTEIRO diciendo 
jus t ic ia . Aludo a la i n t e rvenc ión del Supre- que lo que se t r a t a es de preparar l a 

Aludo al a r t í c u l o 49 de la Conslitu- mo de Guerra y M a n n ; i , a ñ a d i e n d o r e h a b i l i t a c i ó n de pol í t ioos y m d i t a -
ción defl Estado, que "dice : «El Sena que él es par t idar io del supiicatorio, 
do puede constituirse en fuero supu- y as í como lo pidió antes insiste aho-

el 
ñ o r . » 

Interviene 
M A R I A . 

E n medio de 
de l a pa labra 

res de al to mando. 
Interviene el presidente del CONSE

JO, quien comienza diciendo que st 
no se h a b í a planteado l a crisis antea 

r a nuevamento en que sea concedidr. 
m a r q u é s de SANTA • Se r e t i r a l a p ropos i c ión del seno.-

Tormo y se levanta l a s e s ión a laá no h a b í a s ido :en provecho de n a d i « . 
gran expec tac ión pi- seiis menos veinte minutos de l a tar? sin0 ^ respeto a l Par lamento. 

general BEREN- de. ^ e no eg c]erio que a l ha-

C O N G R E S O 

el 

IVLYDRID, 5.—a las cuatro en punte, Dice que condena la po l í t i ca de 
^ e l a tan-de, ocupando l a presidencia Besiteiro, que ha hecho qu,e se tenga 
el s e ñ o r marques de Arr i luce de Iba- que abandonar l a rcsoflucíón de los '68 <íue 
r ra , se abi-e l a ses ión . 

"En e s c a ñ o s y t r ibunas hay bastante 
a n i m a c i ó n . 

En el banco azul se halla el Gobier
no en pleno. Los nuevos minis t ros se 

. d i r igen a saludar a l presidente de l a 
;> «•• - • ( á m a r a . 
. .MADRID, 5.—A las tros y media. So da cnrmla do! d ]-,•; residente del CONSEJO se b -
SbPe la ses ión bajo ila presidencia Comis ión pa i l a mentar ia del suplica- VÍLrlt;i a e x p l i c a r l a ci-isis pasada, d i -
•dal, señor S á n c h e z de Toca. tor io para procesar a l general. Bc- i;c¡ondo ^ es ta;rea ^ paies ]o6 g^. 

En el banco a n d el. Gobierno en renguer. Ucesos se desarrollaron en aquella Cá-
.plfino de paisano, excepto el min i s t ro Se da cuenta t a m b i é n del votó par-inijara> 
de la G o b e m a o i ó n que viste unifor- t i cu la r del s eño r Azpci t ia . 

; E l s eño r BURGOS MAZO pregunt;! 
En escaños y t r ibunas, g ran ani- el cr i ter io de l a C á m a r a , con resipeé 

•^ción. to a l a p r o p o s i c i ó n presentada por ci 
El prdáidente del CONSEJO- dic3 seño r Tormo, 

que cree cñrnpílir u n deber constitu- Pide que sea l e ído el ai-tículo & 
cional al hacer u n a exp l i cac ión de la del Reglamento. 
Crisis. E l s eño r TORMO explica l a propc 

Añade que é s t a se produjo por ha- sic.ión presentada por él. 
ber resultado debil i tado el Gobierno E l s e ñ o r BURGOS MAZO d a ' u n . 
a conisecuericia de la p r o p o s i c i ó n in- i n t enp re t ac ión sobre ella, 
cidental del señor Candió. Interviene lu-i'vemente el presido: 

Planteada l a cues t ión de confian- te de l a CAMARA. 
28.1 el Rey me ratificó los ¡poderes y E l m a r q u é s de A L H U C E M A S di 
y», acepté ta l honor, porque no pod ía que se ha dado u n a interpretaoio 
Endonar el Gobierno en vista de equivocada al a r t í c u l o 75. 

graves cuestiones y problemas E l s eño r TORMO dice que hay ta 
opiniones: una l a del dictamen, q: 
concede j u r i s d i c c i ó n a l Consejo S 

Desea c£ue todos los actos de su v i 
da p o l í t i c a sigan d e s a r r o l l á n d a s e all í , 
pules nadie m á s par t idar io que él de 
a l abor •parlamentaria. 

graves problemas pendientes. 
A ñ a d e que no necesita presentar a 

los nuevos ministros , porque todos 
son diputados y han ocupado diferen
tes veces altos cargos. 

Sigue diciendo que se cree con fuer
zas para resolver todos los problemas 
pendientes y que s i creen que el Go
bierno estorba en el Poder, tienein el 
camino abierto para derribanlo. 

E l s e ñ o r B E S T E I R O empieza reca
bando, para s í toda l a responsabili
dad de l o que pueda o c u r r i r en este 
asu/nto. 

Dice, que no intenta debi l i tar la sí-

Mar el s e ñ o r M a u r a éd suscribieirat 
todas sus palabrais; lo que si h a be-
r lm es mantener l a doc t r ina de a q u é l 
de que l o ú n i c o r e g ü a m e n t a r i o y legaJ 

en todo c á s o , l o que proceda 
os acusar ante el Senado. 

Se levanta a rectif icar el señop 
BESTEIRO y el presidente de l a CA

FA P. A l lama l a a t e n c i ó n al orador 
para que'se c i ñ a a l debate en su r e o 
t iñoac ión . 

E l s eño r BESTEIRO empieza recor-
aodo al presidente del Consejo qu^ 
és te a p r o b ó todas las palabras del 
s eño r Maura ; por eso no e s t á confor
me con l a e x p l i c a c i ó n que és te da 

E l s e ñ o r L A CIERVA in te r rumpe a l 
orador. 

E l s e ñ o r BESTEIRO alude á l a d i 
m i s i ó n de los dos min is t ros y 

Actos de aligiumos diputados recia- tlliaci(to p o l í t i c a del actual Gobierno esío p^ece ind icar que t a m b i é n e s t á n 
nando responsabilidades, movieron 
: los s e ñ o r e s Ordóñez\ y Fe rnánde? , 
•r ida a presentar su d imi s ión . Este 
lecho 'es peligroso por sí solo. Ade-

Píanteados. 
Habla de la s i t u a c i ó n del señor 

Fernández P r ida y de los deseos de 
dimitir del señor Montejo y termina 
^nifestando que el par t ido conser
vador es eminentemente "parlamenla-
no. 

O R D E N D E L D I A 
El conde del" MORAL D e " c A L a -

1RAVA manifiesta que no hay lugar 
;J «feautir. l a p r o p o s i c i ó n incidental 

: señor Tormo y cita, como prueba 
JWcai t iva , la d imis ión del conde 
e Lizárraga, presidente de la Co-

a que - enitende en el suplica-
p r o c e s á r al general Be-

porqne entiende que és te e s t á obliga- inClUimas en responsabilidadea. 
do a cont inuar en su puesto hasta E | presidente del CONSEJO lo nic-
resolver los grandes problemas pen tearoinantemente. 
-ih iitos que tan to interesan al p a í s . lC(>I1tinúa el s e ñ o r BESTEIRO d i -

vás, l a s i t u a c i ó n se compüicó, pues | Dice que l a crisis e s t á latente desde ciendo que si los dos minis t ros d i m i -
1 presidente de l a C á m a r a se vió 
Migado a d i m i t i r a consecuencia de 
; p ropos i c ión presentada. Por f^o la 
¡ ¡sis, que se c r e í a reducida a l a Sd 

la de dos minis t ros , tuvo u n ca 
wcíer m á s general, 

¡ l ace protestas de amior a l Par la 
uto, donde dice que se deben re 

Iver todos los problemas. 
en 

^ para 

£ " ' ^ T u é s de A L H U C E M A S se re-
\ ^ caso dol conde de Lizár ra iga 
Ltó qilG c'? • ( l i , f 0 ! , ' ^^P a. los de los 
g 6 8 Ohoxii y M a r í n de ra Bár*_ 

•Jfiade qu^ F,P (]el>pn cumpl i r los 

' ^ P t o s re^amentarios. 
que rPr€ú5Ídl'>1,'to (lc CAMARA creo 
S i ® CoiTni'Sión del suplicatorio e s t á 
S ta y ,(IU'C- l»» ' I " tanto, la dis-
T( n de l a p r o p o s i c i ó n del señor 
, m(1 no debe demorarse. 
^ -^nor GONZALEZ E C I I A V A R R I 

•le A"neStríL Cl>n'fo,-"ie can el m a r q u é s 
•^"lucernas. 

| | marqués de P I L A R E S entiende 
I j a o del>e demorarse l a d i scus ión . 

'le? y aprueba ej acta de la so-. 
P t e r ip r . 

fe E L NUEVO GOBIERNO QUE A Y E R CAYO E N E L CUNGUESu, A L SALIR 

que pronuinció su famoso discurso el t i e ron por delicadeza, ¿por q u é no l o 
s eño r M r u r a y que se a g r a v ó con l a h ic ie ron cuando fueron acusados lod 
p ropos ic ión .presentada por .el s eño r Gobiernos de Allendesalazar y Maura? 
Cambó . B1 &eñor ORDOKEZ dice que no sé 

A ñ a d e que l a s i t u a c i ó n del Gobler- c r e í a en el caso de d i m i t i r cuando l a 
lo no es clara, sobre todo d e s d é que p ropos i c ión de los socialistas, pero s í 
•orina parte del mismo u n hermano cuando l a del s e ñ o r C a m b ó , pues W-
'al s eño r L a Cierva. n í a el p r o p ó s i t o de dar facilidades 

Dice t a m b i é n que se ve a l lado de para aclarar las responsabilidades. 
Pasa el Congreso a reunirse 

secciones. 
A las cinco y med ia de la tarda 

vuelve a d e d a ¡ m r s e abier ta l a ses ión 
púb l i ca . 

Se da cuenta de u n escrito del con
de de Dugallail d imi t iendo el cargo de 
presidente de l a C á m a r a . 

E l s e ñ o r D O M I N O U E Z • P A S C U A L 
" se levamta para decir • que no d e b í a 
aceptarse Ta d i m i s i ó n , poniendo de re
lieve ios prestigios con que h a b í a lle-

' irado a ese c a r g ó el conde de Buga-
Uafl. 

Eil presidente de l CONSEJO se ad-' 
hiere a las manifestaciones del s e ñ a r 
D o m í n g u e z Pasciuall. 

Interviene en el debate el s e ñ o r 
V I L L A N U E V A , m u y brevemmte . ' 

Hab la a . con t inuac ión don I N D A L E 
CIO PRIETO, diciendo que no hay 
que dar a l pais l a s e n s a c i ó n de qu« 
•se e s t á representando u n a comedia' 
cuyo .primer acto es el paso dei se
ñ o r L a Cierva al banco azul y el se-
giuinidio l a posibi l idad die qUe pueda 
doiiioigarsie l a d i m i s i ó n del conde do 
Buga l la l . 

E l conde de ROMANONES hace au-
ya.s lais pa í labras pronuniciadias por el 
seJííM" Villlanuieva. 

El s e ñ o r I A C I E R V A : L a crisis fué 
paiilaimienitaria y no hay r a z ó n p a r ^ 
eeas aessacioaes. 

E L LUNES D E JURAR. 
(Foto, del R í o — M a d r i d . ) 
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T'l s . ' f io i - A Í ^ M l ^ A N : ¡Éü p-aJiácio fl( LtíCigo, dlrfpí&rlidQse al ¡.i-.^idc-nio, diii^Uitados, n-:-- r. ü ü o n ^ n 
hieilo! (Risns.^ . dk.-e: ^ dSroS. 

M «cflior L A C1EI1VA cóíitimiúa ha- -S.Mlua- pGpesidSttie: Y<> diga quo Ja- El escá.n.dailo es onniimo, 
inlainido ^ j x h o í ^ t a de esé y¿uvj-o de ses ión no puede couIíiukm ' iwrquie no iiblo. o.l ináyiap y m á s vargonaoSO' de 
in tc rwrxdoncs . imy Gohloma. ci:,:mtas" se ' h m ' reffist.ra.dp ' hi^ta 1 

• Creo qno os nocp.'^iria l a fbnna-cióri r i g i r á a C a m b ó una carta, en . 
M mn ( ichie t im iu i i - ' - rv uior \y<a-:.i de. paad s<t dan algunos i lelai i ts i i i t . .a 

imlásc r ip - Jar tm-minada el asunto l lorongucr. santos y cata .carta a p a r e c o r á on-F 
E l scfu-cr I5cdci.ro opinaba que lo cabeza do la nota anunciada por i * 

ocurridi) esta tarde l i a b í a sido un i - í i o u a . l i s t a s . 
.levanta a haililar el s-añ-cr RO- E n este inoinieata salgo ;para. Paila- Ééíáhia. Meniidiean las increipacionicis y oanupconato entre • l)arat.eros. 

BESj diciendo q u é él dio su voto pa.iva cio a presontar l a d i m i s i ó n al ' Rey. aos. inisuiltcs de hamco a ba-nico y Be 
quie di cando de Bngaliaa fuera de- E u efecto; precipitadamignite, el se- oyen vivas y mueras do tail í n d o l e , 
vado a l a presidienicia del Congiroso í ior Sáineliez Guiarra sale del sa lón que no so pn.-den tramsini l i r . 
y q/uc, depide luego, le merece todos ^gMÍ 'do d'e todos los minis t ros . E l E l escándai lo es cada vez niayor . 

.sus r a s p ó l o s ; poro que no e s t á dis- mail'(iu,és de Arriluico de Iba r ra , que, Eintire fuertes protestas, so levanta 
piKislo a vova.r el que no se lo admita opmo es sabido, preside l a ses ión, se el s e ñ o r P R I E T O y pronuncia algu-
m (Mnís tón . levaid.a y se enbne. E l •cscá.ii.dalo os • raus paMwais que no se oyen, pero 

Habla dcspuós de las discusiones a emsordeoodor. que se m l e r p r o í a n en el s.-ntido do 
«Cju-o d ió luga r el expodionte Picasso E l s e ñ o r Gaímbó abandona su esoa- qno al.ude a la huida, i l d (joMerilo 
V del dictan «en do l a Comis ión parla- Y «e d i r i j o a.l M s eño r 1.a Cierva., did Pnmlamenlo. 
anentaniia y de las ponencia© libera- E0is dipuitados cierv-istas salen al jmso Eil escánidalo co-jdlnúa a ú n algunos 
los, todo l o email d ió luga r a que st de a q u é l para ' impedi r u n encuentro 
ipida l a a m i s a c i ó n ante el Senado. entre am|xns persanaijes y aimenan-ui Van salion.do de l a C á m a r a los di -

iEI s e ñ o r M A U R A hace uso do la -al edeader» regionailistia cpai los hésy ^ ibá idas y l a caima no se h.acc en ' - I 
pa labra m u y brevemente', l i m i t á n d o s e tones. Los r eg ión allí stas se aprestan a h o n ü c i c l o hasta que ha dor-aparecido 
a cxidicair las palabras pronunci.adias dafender a su jefe. Iidervieraen otros eil ú l t i m o ropresentante. 
m ineves en su discuirso, a las cnalles » , c 

t ! d í a p o l í t i c o . 
E l s e ñ o r RODES Lé in ter rumpe. 
El señor DOMINGUEZ PASGUAI. 

dice que debe recbazarse l a d i m i s i ó n 
•del s e ñ o r .Bugallal, porque no puedo 
•aceptarse l a t e ó r í a de que una proipo-
s i c i ó n presantada contra el presidcnlf 
do m Cám.ara , porque es té fmnada 
por siete dipai.tadias, pueda obligai-lo 
a dimit i r . ; 
r E l s eño r V I L L A X U E V A manifiest:. 
í jue no es tá oenforme con e.sta t e o r í a . 

E l señor LAZAGA interviene breve-
miente.. 

Le contesta el s eño r V I L I . A N U E V A . 
El presidonte de l a CAMARA d i . -

S á n c h e z Guerra no estaba arrepen-
YA ESTA A Q U I E L S A C t i l F l d o 
E l m a r q u é s de ÁIMltucemais ha di * 

ELOGIOS A A R R I L U C E 

t ido y d e c í a que si cien veces se pre- que h a r á cuantos esfuerzos le 
sentara l a misma s i t u a c i ó n otras posibles- pa ra que cKmtini'ien &^an' 
tantas p r o c e d e r í a do igua l modo.. Poder los conservadores y s í : ñ e l 

UNA O M I T A p E M A U R A consigue se sac r i f i ca rá aceptando'a 
E l s e ñ o r Maura , s e g ú n se dice, di-Pc:dor., 
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La situación en Marruecos. 

E l R e y c o n d e c o r a r á a l r e 

g i m i e n t o d e l a C o r o n a . 

LOS PERMISOS PARA L A P E N I M - SVL]m{m Dr is Ren S a ú l , que ha r e g í 
SULA sado de Alhucemas, permaneció va-
M E L I L L A , 5.—So ha dado orden .Y-lGlS cilais en Axdi r . t r a s l adándc loso a 

COQ 10 
t u c i ó n de u n Gobierno que dejar-i 

M A D R I D , - ó . - E s t á sicnd'o objeto de terminado el asunto de las responsa- l 'ara que do nuevo pueda conceder Tenisair tañ, donde conferenci 
guvamdcs elogias la ac t i tud mantenida b i l ¡dados en el Congreso y en el So- permisos para l a Poninsula esta Co- A b d . e l - K r i m , 
por el marques de Ar r i luce de Iba-rra nado el suplicatorio- de B e r é n g n e r . mandancia general. —Ilam llegado el teniente corenr] 
en l a presideiücia de l a ses ión h i s tó - A ñ a d i ó que m a ñ a n a a las doce vo l - PROPUESTA PAPA L A L A U R E A D A del b a t a l l ó n do Llcrena, don José Cé
rica de hoy. v e r í a -a Palacio v que p o d í a n reí i - M E L I L L A , o.—Se ha abierto ju ic io l i s , y ol coronel de Ar t i l l ena dan 

E l m a r q u é s de Arr i luee p r o c e d i ó raíase, porque esta noche no Había contradictorio para conceder l a lau- j m n Arzadun , destinado a esta Co-
con g r a n serenidad v acierto, como m á s novedades. • ^ a d a ele San Fernando al teniente mandamcAa. 
el m á s experto par lamentar io , b a b i é n - •' DIOS D I R A . . . ^ re^mlBento de M r ^ l l a , don Anto- - E n las e x p e n d e d u r í a s de h 
dose visto en l a p r e c i s i ó n de inte- Parece ser que se t r a t a de que con- tñú Rubios Santos, por l a defensa Ar renda ta r i a so han puesto hoy a la 

rolevanios t i n ú e n en. É Poder los con servad o res ^ e cuando los sucesos de j u l i o hizo venta labores a precios baratísimos, 
los s eño re s para s-duoinnar las cuestiones de las de la, pos i c ión de T i t í&yas t . pa ra contrarrestar el contrallando,'' 

peispIi!:,.oa:bi!id:I.dc.s: j .e ro s i aqueUo ,no COXCEXTRACIOX E N E M I G A E n todos los despachos ha habido 
M E L I L L A , 5.—El enemigo persiste colas, 

en- eoneenitrar fuerzas ailrodedur do —Esta tarde h a n marchado a h 

r r u m p i r var ias veces a 
f iguras poilíticíus, como 
La Cierva y C a m b ó . re¡.-.|.ii!:.-¡:¡:'d!¡da.des; pero s i aquello .no 

De no proiceder eil. mlaírqués de Avtí- pud ie ra lograrse, se dice que so en-
:'luce de I b a r r a en la. forana acei^adi- t r e g a r á el Podei- a los liberales cíui-

TAS 

^ ' V ' ^ T;- ' T w ^ ^ n re,l í ;Í- ,Í '5 ^ lo ^ l ^ b o , los inciden- e n t r a d o s . 
M seño r V I L L A R L i i v a : be ve i i i e i r ^ desarrollados Imbienan adqui r ido LO QUE D I C E N LOS REGIONALIS-

c laro que a q u í lo que se quiero es . , , 
, '!ann mayor gnuvedad. 

b u s c a r l a u m p u m d ü d . • { . | ' 
Elogia las doctrinas expuestas eiljf] 

sn fain'oso dis.curso por el s eño r Man-;-i 
ii-a v habla do l a necesidad de mant 

s eño r 
6 que 

V i i l a i u u 
se r í c r ?| 

norias, ff í isas.)—El 
va, d i r i g i éndose a" 
ex-.lanna: ) 
, — ¡ E s una necedad rcirse cuand 

.nó hay motivos pai-a l a r i s a ! 
A ñ a d e que el soñor S á n c h e z Gus 

r r i . a l explicar l a crisis, ha hecho 
¡pateóte que é s t a se ha producido an-
iiiparlamionit a r i am en te. 
. E l presidente do la CAMARA intor-
viene pa ra decir que es necesario 
buscar uaia fórmulla que venga a 
juríir las • aspiracienes de todo?. 

I i i lo rv iene el s e ñ o r L a Cierva. 
: Consura l a p r o p o s i c i ó n del señor 
C a m b ó y dice que no es tcilorable qno 

!*j 'El marqu ;és de Arriilucc se laimenta-
' \% de haber tenido que presidir ee-
•ión t an accidenit.aidia.. 

E l i lus t re diputado miauiTsta ha. re-
;b¡:da maichas felicitaciones p o r l a 
TuVucta obse.i'vada duiranite l a sosi«»n, 
lié hizo que se t r i b u t a r a n mnesAras 

Los regiionalistas se mu ceí ra n m u y 
diisgiustados por l a ac t i tud observada 
por ed s&ñor L a Cierva durante la 
ses ión de esta tarde. 

Yebol U d d i á . Ayer y hoy se ha ob- P e n í n s u l a di coronel de Estado sfe-
servado que e s t á cmipJ íuando una yor , s e ñ o r Modins, y el de Ingenieros 
h a t e r í a en aquel lugar . s e ñ o r Aindrade. 

T R A X Q U T L I D A l ) F.X A F R A U E L REY A ALMERIA 
M E L I L L A , 5.—En el ((L^aya» ha re- M A D R I D , 5.—El próximo viernes 

gresado a l a plaza al coronel de la i r 4 Su Majestad el Rey a Almería 
P o l i c í a i n d í g e n a , s eño r L á s h e r a s , a c o m i p a ñ a d o del minis t ro de la (m-

Mminiíkistan que el Pem.r C-.mbó no p e r n o c t ó el s á b a d o en Afrau , r r a , con objeto do imponer la Meda-
in t en tó .agredir al s e ñ o r Lia Cierva, si- adonde fué por t i e r ra desdo Rebdani ha M i l i t a r al regimiento de la Coro
no que se d i r ig ía al banco "donde se solamente cotí el caid Amar usen y na, por su bri l lante actuación en 

9 ' rfespeto ' y acatamiento, habida hal laba sentado el s e ñ o r M a u r a para dos pol ic ías . Afr ica. 
uenta de que las miayores increpa- p-'dir a,! ilustro estadista su autoriza- C . m ü r m a que en b da aquella zo- '*^w.^^^^^vvv^.vv^w.^^v^^^•v^^v^•vu•vvvvvv 

clonéis y censuras iban d i r ig idas con- c ión W-®. contestar a. unos insultos na hay t r anqu i l idad y uñad.- que los U n a r eye r t a . 
i r a el s e ñ o r S á n c h e z Gneri-a. <juie le d i r ig ió el soñor L a Cierva. habitantes del pablado de Yaroanó, 

U X A COXFEREXCTA ^ 5 r e s i c - n . a . ' : t i e n e n el p.rr-.pósi- que se p;i>: r-Mi a.l lado de les rebel- (J | | fflU61*10 V VdflOS HS" 
El señor Cr.sset ha visi tado en su to dio piubilicnr mañainia una nota. des cuando és tos atacaron Afrau, han 

domiciilio eil nua/rqluás de Alhucemas, "LAS PROPORCIOXES D E L ESCAX- so.lkii idn el aman de dicho caid, an
cón el que c d l e b r ó ' u n a extensa confe- D A L O te quien s a c r i í l c a r o n l a consabida, 
renciirt. Como ya he dicho á n t e r l o r m c n t e , el ternera . 

DESPACHANDO CON E L 'REY e s c á n d a J o que so pro/hijo en el sa lón E L m F K j )p: L Q S . ! 1 
Con Su Majestad despaclmron hoy de sesiones d d Congreso . iué real- - LARES 

á presidente del Consejo, el min i s t ro mmte sin precedentes. . M K L I L L A , 5.—Procedente 
die l a Gob n-nación v el subsecretario So oyeron numerosos gri tos de u ]m ¿ ^ a t j ¿ el teniente 

po-evalezcan los hechos que hacen no- d?|] Trabajo: e]i CUiaI m m¡&DÍfá ; i l R . y ¡ V i v a M R e p ú b l k a ! y ¡ V i v a Grecia! Temprano, nombrado en 
cesarla, l a dmusion del.presidente de ^ l a a.ctilllalc;i6n díe 1^ m i s i é n espsiíldla tomando p a r l é en. el e s c á n d a l o el pd-' c¡(-,!1'(, .| s,.,-,.„. Valon/aicla 

LEGX, 5.—En el pneblo de Xegri-

IEVOS R'EGU- Uo ' &t>st;UiYÍiero,n u-i^a reyerta los jóro-
' .. oes Luiis; Saa^tos, de diecisiete años; 
do Ceu '•^!séin'''0 Vajlemipia y Agust ín Loáadgft 

de dieciocho; Lucia.np Rodríguez, de 

3a C á m u r a . 
A ñ a d e que en maniera 

b i ' i de haber crisis. 
" Aíirnua qne si so qu 

on l a CaiiiPeirencia, inlerjKicional del W.ico de las Ir ibunas. 
alguaia de- Trabaijo> • Ktí la. de la. Prensa B0 quedó un 

E l Rey rec ib ió de;-] ué.s en andi ui pupi l re sano, 
iere que prc- ^ a l e^.p.,].,,!, :•• aflieaniám y a.l minio- ¥ ab'andomir el s a l ó n el s e ñ o r ;Sán-
f'-I u m s o n í n r á . , , . JS ,i ,.««.v«««rf4«..rr. 

coronel 
SUliStitU-
pa ia el 

vaJe¿ca la ] . ivposic ión, él presentara .iri( de Cuil>.lf tq CUi;£ a c o m p a ñ a d o cliez Guerra, iba raleado, de un fuer- {,[U p^ .pp ,^ 

mand. i del mxégo grnpn de R ^ u i a -
res, d m a m i n a d i » de Alhucemas. 

Sejíiiid'.i.nv.nlo visito a los oí ic iaies 
y solidados do dicho Cuerpo que es

o t r a en contra del señor Cajnbó con 
snotivo de' sn a c t u a c i ó n en el asunto 
del Banco de Barcelona, (Rumores y 
fuertes ¡pn .• -stas. En l a C á m a r a se 
advierte una elervescemcia enorme.) 

E\ s e ñ o r L A C l l " . i ! \ A, d i r i g i é n d o s e 
m .- .Tii'.r Gaimtoó, d i c : 

por el director, ddl d ia r io habanero te grupo de dlpif tadíaa 
tíEll Mundo1". Cerca d i prcsidcido do la ses ión 

E l 'Rey encairgó a és te que saludara s a l i ó • el s eño r P r i é t o rodeado dé « t ro 
on su nombre a l presidente de l a Re- gmp" de gente, entre Ja que se dei-
pnibliea cuban.a, ta.caha un hermano del duque de 

DE CORTESIA ' ITcrnani . qno e s g r i m í a una pistola. 
E l s e ñ o r Pe rga .mín ha dejado hoy E l s e ñ o r Prieto echó mano hacia la 

—Os equ ivocá i s si c r eé i s que a eos- -tarjeta'en todas.las Embajadas, ruin- espalda, como con in l m c i ó u de sacar 
t a de hombres honrados vais a satis- . ^ ¡ ^ p o qisí u n formul ismo d ipil orna- <-^ÍI arma, interviniendo ento/necs 

t ico . 'gtruipcs de amiiígios/ que evitaron, un 
DICE A L H U C E M A S choque sangriomo. 

• E l mairqin's de Alh;ucenn.s deeín. es- ED m a r q u é s de Arriilnce l l amó ail se
t a t a rde 'que en l a presente senmna Pr ie to al despacho de l a P r . - i -

facer vuestros apetitos. Yo lo impedi-
a'é a q u í y donde sea. (Fuertes protes-
.íias y rumores.) 

El" s eño r SAXCUEZ G U E R R A : No 

diecir.n-.ve,, y otres. • ''•. 
A t i ros y puñaHadas resuil'üurctó; 

nmuierto, Lu i s ; gtraveaitonte herido, •Víi-.ji 
lenc.ia, y t a m b i é n gra.vc dle una pu-
ñ i.'a.la. un hi'irjnía;no de éste. 

Ag'ustl'n .sufre, una grave herida 
cerca d(d es! c in . ^ i . 

Lia Pcdicía Illa loga^ado detener a dos 
M a ñ a a i a i r á a Segangan para ha- Jud¡v¡(llluS nuVs quc i^vvhúivoii $ 

cerse cargo del manilo. fla n.verta. 
C A Ñ i 1N R E CI I * 1.'. I i A1 M ivvvv\\'vvvvvvvvvAAavw\A^vvvvvxv\avvvvwvv^ 

.M.KI.1LLA, 5.-A.l/gunas fuerzai 
que hoy sal ieron, en exp lorac ión do 

Dar Qn-bdani han í ^ e m d o un C O n C l U S l O n e S ÓQ ÓOS 
c a ñ ó n que el enenugo b a b í . i dejado 
en u n barr ' .nco p.r<'>xi.mo a Izmnar. 

NOTAS V A R I A S • 

De Galicia . 

MF.I UJ-A. .'-.—Una par t ida de mie-
r«d:eadorcs , do los qne iban varios a 
caballo, descend ió al llano de Dar 
D r í a s y so apoden'» de u n 

I.A CORUXA. 5 . -Er i el teatro íMh 
y s II ivas y en l a | laza de toros se 
c e ü e b m r o n " ay er m i l i i í es de proteet^ 
c o n t m los t r á g i c o s suioeisics de Sobia* 

tt,ue.do consentir por mas t iempo este ^ v . } h ; i pTCsld;enite del Consejo' d^ncia y - l e reconvino por sai 'actitud., ^ (Piasta;1)fl Ambos actos fueron organizados 
ospeo tácu lo l ' o c h u r n u . o . Yo anuncio ^ mi.nistirois. E,n ^ pasillos se reprodujo cíl es- . ^ d i ó ^ Po l i c í a v los a h u v e n t ó - ITOr l'as Hermandades de la. F « 
W . s a b r é oumpl i r con mis obligacio- ^ p aródi-stas le p id ie ron l a l i s ta c á n d a l o , t a m b i é n en forma verdade- . r e c i l i ¿ " ' «a l ie i -a y lo. F e d e r a a i ó n locM p 
nes..,No in f ido p - 4arme a que con- úo ^ . ü ^ r o s y el m a r q u é s dió los ramente imponente, y . mientras , los 
l i n d e este debate'entre interrupciones ¡óGm-ii&fneiS q u - tóitéS . l ías ba.ii rir-m.lado <Mp.ulados Síiicíailsta¡s y r ^ ^ i p a i t i i o s 

pe r las ocgráttniñiáfe de la. Prensa. éaibm vivas a. Ru« ia . (irecia. y l a Rc-
1)1-SPUES L E I.A IIF.CATOMRE ]•"<•:•..•;. los m o n á r q u i c o s vi toreaban 

A l sa i lh^ l el sabm •de-'sesiones el -se- Itoy.. 
ñ o r S á n c h e z Ouerra se tra-shadó al OPINIONES 

•Se i^cüerda.- a ' l o s ^ s e í l o r e s ' c o l e g í a - .dteisp^-ho del Gobierno, . -gubi. . , de los El señwr Albo, dice que l a c u p a 
<b-.i qu..j m a ñ a n a , jueves, 7 del co- ¡nm-niisfoos, y f^ocos niomentos des iMés de todo lo ocu.-ndo es d . l (P ío m i:.,, , ? .. nur,n , tuí^údAn mi^ ^ ^ . - v - - -

en punto de l a ^ ^ Va. 'acio. pidiendo hora e n , pudo soluciona,, la cues t ión ^ >01'- !VM^S ' ^ U <*>mf*on ^ m M m m , dlesUtooito 
t i l Rey. quien le rec ib ió inmediata- dpir lu@ar a asios vergonzosos i 

ctentes. 

y escándalo. ; 

m e 

r r iente , a las cuatre 
' tarde, t e u d r á Ingdr la j u n t a general 
'<'rdiria..riia'reg'IanVenitaria, en el local 
del Coiloojn, lüigi 'ni . i ( iui i . ' ia ez o, p. •.-
,n. ro (antes Comí iariír!b 

LA J U N T A DE GOP.IERNO 

S e d e s e a a d m i n i s t r a d o r 

miente. 
Ell sefnír Saiicbez. Guerra ii-.-.r-man.--

«mó .vn iViv i .c iando con Su M^ajesíad 
efl R y ootíio i-.-sa de u n cuarto de 
biM'a.. 

En la ontrevi-da, ooni© puede su po
nerse, i n e s e n t ó l a d u n i s i ó n de todo 

pesetas ^ cob i r rn .x 
A la, salida. m a n i l V ^ Ó á los pei'iri-

pero s in recuperar las roses. Piara, asist ir a eUos llegaron de ^ 
— l í a mairchaido a aguas de A f r a u . dos los puntos de l a pro viñeta ^^JJ! 

el ca.fifnu'ro «úaarrla,)», r ,1-va.ndo al fcwntaciciriies de todas las Sodeo*^ 
«Laya,... a ká p^vas horas ha n,í.1,ii:o,s s? acoa-dó 
tenido q m r e - i - s i r . porque se recru- la nb&rt^(i de los labisdcfr»^® 
iUce el íemi ' iu 'aJ. 

—Prooedenfe de í.arao.be 
<••');• 

yor . Mol ins , ipara¿ revisar l a Comis ión 
de "Tof.'f graf ía 

— I n s í s t e s e 
de los pr i s ión 

teñidlos en la. provincia, de P"" te^ 
y Ceuta, dra,, suisi>?nisi6n de los e « d ) n : i ^ 

ubi de Estado Ma- f ^ a de pago de las ^ 
, „ . . . haisita que el Gobierno > •-s?.2mi'1l°r^ 

- v i s a r l a (.omisaon ^¡,?. pa1cMlemai. dlestitn ^-n ' 
gobi nniímloroLS de Pontevedra 

no. l a l ibe rac ión y del juez de Tuy. ^u'\}^^,{lVm 
t t A , - , . ^ = . . , 0 W H J en los sucesos, pedir » . I . -
ftta lI.1,x",K!- cnue se túmi una inforniacion 

E n l a e n f e r m a r í a de Par D n u s ,r¡a| , cx iy i r resjHvn.sab.ilidJJ^| 
la-:.. • ido .-I std.'a-do m b a t a U ó n por ú l t i m o . aboHir las Dipuww 

Juan Gómez Gi l , iwavineiaiks en Galicia. ^ 

fexpérto en contabi l idad, negocios 
Ivancarios y servicios comerciales. 

• Sueüdo de enitrada, 6.(t00 
ia.niiailes. 

J)iili,"-irse, bajo in ic ia l B, al admi
n i s t rador de este per iódico , a.ntcs del «P3 y a no era pivsmenio. x 
15 del actual, indicando referencias ene sn op in ión era la de que so d oía 

Procurador de los T r l b n n á l e i 
VELASCO, N U M - 1 1 . - S A N T A N D E E 

•;y cargos desompvña.dos. 
a R U J A N O DENTISTA 

aprove- De l a Facul tad de Medic ina de M a d r i d 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

AlmdA. Mopasterio. 2.—Teléfono, l-M 

Espéciaíista en p/n-lns. Snfsjftñ-iÉdtt&es 
de ln mujer '/ de los niñn.s. 

RAYOS X.—DIATF.IÍ.MIA 
Wcíli'-inn U ('i''")'" de i" esjjf&ct&ltdáid. 

Reanaul'a &ÍI - ij.!:a de, qiiatí y me-
dja a l i r ia y de tres a emitro y nvedia. 
Óaille de Ñlarcolino de Sauiuola, 2, 

ficgnndo QfcwMÉii 

ba 
t i ' Guaid^llapiva., 
herido en' Jas ú l t i m a s opero..-iones. 

—,E,i i;róx.i.nio mié rco l e s s a l d r á n de 
T c t n á n para. Molida el ¡ieneral Cas
t r o Gii'ona y el sefnir López Ferror. 

—Ha licuado el interventor del 
Parque de Intendencia, don Juan 
Madrónaí l , p a r a comprobar abjum 9 
extremos ro.la.cionados con u n heroi
co episodio. • 

Ha inarcbado a Tafi i'sit Dris ba-r¡n. 
— A s e g ú r a s e que ' e l ronocido m u -

CARGANTA, MARIZ Y OID 
Dp 1) a 12. Sanatorio Dr MaarR 

d« 11 a 1 v de 4 « 5 Wad-BÉ 
T E L E F O N O l-'s 

l'i i a n a r un Gobierno :pai-a. 
char las actuales Corb-s. 

U X A COX^.CLT.A 
A las ocho y i i iedia líégó a l'-ala-

cjO e'l nwj-ques de Alhucemas, quien 
p.n ma noció con su Majestad ba.Oa 
las nuevo niciios dicy.. • 

• •A la.-Sfdida f u é ' abordado por los 
periodistas, a quienes di jo que h a b í a 

C I R U G I A G E N E R A L 
'apeclalista en partos, e n f e r m o d a d é l 

de la mujer y vta3 ar inar iaa . P ípac ia l i s t a^Bn enfermedadei de n l f i r 
Consulta de 10 a l y do 3 a 5, CONSULTA .JE ONCE A U N A 

aconsejado a Su Majestad la c. ' i is l i- Affiól Óe EfCalantej 10, l»*—Tfil,- 1-7*, A t K M S t t M L i V)x-~TtiW4m M f 

A l b e r t o á b a s e a t R « l z 

de Parada, 85. e n t r ^ » ^ 

A R P O N É 

Consulta,, do n £ h V U : ^ , 

http://I5cdci.ro
http://rao.be


herida 

d o s 

10-8Í' 

E l s e d 

m o d e r n a ü t e r a t u p a . 

Nos enconitramos en m í a se adiCíuiercn h¡o¡y como obligado or-
lépoCa en (pe el dieéprecio miato tlie una l. iblioitem, ptor ¡prestar 

oióiTi fliniamicferia, áJMQCJe guie sé aido/p- ios traitain 
•tairdu las s iguienteís medid'a.s : eos qne W¡y 

Primiem. Resipelo a Ja leiMÍlidad . w , ... 
de ios gaisitois púbil.icos, evitando auto- , } i fa ^^ t i tu ia ian anspone., ademas, FUNDADO E N 1857 
trázaicionies de nueves gastos, sin crá- ?e 4ac* .Jiosipitailes especializados en Cuentas corrientes a l a v is ta en pp-
di tos o ingrases 2«f^uilairci5» o sin ^ . f - c u m c i ó n de las entermedades de setas 2 por 100 die i n t e r é s a.nuad; en 
concaiiRSO del T r i l m n a l de Guantas. 'i03 nm^s' pon paptiefulaír cuidado de monedas extranjea-as, varia¡Me. 

^ ^ L ' S f n í f f MJ^ I^SA ^ ^ p ó s l t o s a toes meses. 2 y_ medio 
.debe em^eamse como p m - enuidición, Jo mismio que él qm com- ^ « ^ J S n Wkratm k « 
'diemtic eca'.mwúa a. eáiasó del p r a u.na valiosa vflijiiüa do que no ha í m S t ¿ S eximia en 
g r a n n ú m e r o de necesita- de servbnss nunca, pero qiue acredita ' 
dos . - iGHATEAUimiA.Ni : ) . Ha miaigmifioencia de su d u e ñ o . cornos. 

o q u i r u r g i - . 
pw-dan necesi-* 

eín ma 
o ídos , l a nar iz y l a ^ r M n i t i a . 

Igî m'a iir.ile-.iminiaiMi& y o-ipiantosa v i - Hiaiy quíe allejar deJ mundo de Jas Tieirceim. e v i t a r por uína recta ad- Los paldres die los n i ñ a s sóJo pagan mesteadmente. 
ras ositos poiwee Méóé, que c reyén- mmie t r ac ion l a perdí día annail de mn cheaüi al a ñ o , y si sus candido- D e p ó s i t o de » ón eil desfile de les aby-c-ftes y á?i$>" lletras 

cant idad. L i q u i d a c i ó n de intereses se-

vaüores, L I B R E S D E 

Con las infvirmiail'&s tnaidmcciónos de m a yiciiieineia que- ios lovaii'tó la sen- a ñ o s Las nhrsx q/úHic^, sin perjui- a l-ns paTqgianitor.es que si i a comumi- tas de c r é d i t o y pagos tedegráficos., 
jGirid-ro-nall de un püieblp ele cío ¡para el paíis, y anuilar Jes contra- dad Jos suistitinye^ eso no los absuelve Cuentas de c r éd i to y p r é s t a m o s con Zoila, él J ú p i t e r tonante del réailinrno siibLilñdad metri 

bnutal y grosero, cuya presa .escalo ca r tón , sus novelas exitrawagantes y tos quie l o perír iUnn. de su responsaibiJidiad. g a r a n t í a de vaflones, mia rcader í a s , et-

Éesis, qu.e. Ilnysmiana eeonndQ con tiéonpfc 
gScnn'ibroso entilo y admira ble pnxc i ; 

^^cDaimiO'i'cifío y luierativo. éx i to lite.na-
rj0 aKiaiwjaidió poa- astas innowudoavs 

' í g jas letras creó n m n e r ó s e s paaitídla-
en E s p a ñ a ; nuestra feouindia y 

«tBileinitosa. i miaigi n a c i ó n se prerjló 
^nTiiTalDÍlemienite al desai-i-nllo l i t e r a 
rio del erotismo y surgieron ma^s-

a granel. L a mayor paute dio los 
Bfei'teyfliatais adi ni i-a dores del nulevo y 
peliignwo eetilo, aml!)iciosoí¡ miercacibi-
^ de l a pOiumia., fiin estudio ni pre-
p;,!-:, :ión para desienmiasoarar con 
poíanndo conociiim.iento psicológico l a 

mn, h i p ó c r i t a del nmuulo. emiplieanido 

b ién escueüa-iS, en las que los n i ñ o s de banca. 
A. E A E 7 DE K E R M U A 

\ ÍBia.rcClona, 24—TI—22i 

De Río Janeiro. 

.Sié.ptimia. C o n ^ í i t ó r éqjj Londres den S l l ' a ^ s t i e ñ 
•na C.onnsmn ñn.anc. |era encargada ^ duR wces pol. SCTrn,m. TI,A 
Le aseigunar el res-taJi-l^icJimionto del ^ J ^ u - ^ ^ . ^ ^ X J ^ u U n ¿ J . de « © . « g ' U t l t W GU X'?2B'UBÜUIWlTs.-illll 1 •-•1111.1 U O l ^ , ^ . ¿ , 0 

serviicio do l a Deuda exterior con loá 

H a y 
centenaíTiesde. eseuieil.as noc-

tumnias, v ra todcis los distr i tos fum-
fondos que se consti tuyan con la re- ^aimm comiités p ú b l i c a s encangados 
oáli ldación do coniribuciones especia- d® colocar a Jos jovenicitca quie éafllen 
les, cuyo -produicito sé r e m i t i r á men- d é las escuelas como aprendices de 
s.uaftnente a los bainqueres de Lon- deteraniruadas artes e indnstrias. 
áTes- E X T R A V A G A N C I A GOiREO-

Octava. Poner en p r á c t i c a el pro- G R A F I G A : : : : : : : 
yectado stotema baaicario, a:f?egurán- ~ E n Pai r í s actaba. de ser lan^odo can 
doile l a plena expüiinsión do la produc- g r an éxi to un nulevo baile exót ico íjuie 

_R10 JANE.IRO.^-E.l Gobierno l i a d i - c ión nacional en pno dei r á p i d o des- lSe (t.it.uila lia «saimoa». importado dril 
r í g i d o ai Cúngréso uid mensaje en el envolvimLeinftó de las fuentes de r i - Bras i l . Su. novedad caratcterMica con-
qjuie, no oLstanlu la exceA. nte s i túa - quezíi. del pa í s . 

M e d i d a s d e l G o b i e r n o 

p a r a r e s o l v e r e l p r o 

b l e m a e c o n ó m i c o . 

B a n c o M e r c a n t i l . 
• A N T A N D S B 

liiintiSB! Alar do! Ssj, iitorgij I t 
ndo, Llanei, Lada, La Bafieia, Poofa 
rrada, Belnosa, Eamales, SaaíoSa, Sa 

E n e l d e s p a c h o d e l a l c a l d e . 

E L H O S P I T A L 
EECCIOSOS : : 

DE I N -

isiisite en que en un momiento da-do ea-
llatn o atemban sus san i des los instim-
mientos de madeim y metal , en tanto 
qni.fi los viali.n.es atiaieajn u n «piz/.i-cato)» 
lenson-diewdor y o¡ae el p iano incia' un 
«rit* .rnelloo) b r a s i l e ñ o . 

iIíígis bai lar ines ennríiez^n entornos 
,. , , sus contorciones, carr.-t eriza das por 

S e ñ a l a r c ap í t u lo para pagar el as- mxa Ruinosa r o t a c i ó n del vir-ntre. Y . 
fal tado de l a calle del R i n c ó n . ip,a:ra conidiotar l a orwinal i idad d.el 

¿éilos v fue r íes p'eni-:)aini¡on.tos de onuel 
reail'i<Lad que evocanam la viva iimpre- WiMMy/wwwvw^n^^ 
e\i,u de l a verdad, Lanzaron, las eliu-
ouHki-aiciomes de su ingenio con una 
¿josis monstruosia de fósforo y canta 
irid;i, sabiamiente cailculada para co-
inroer las ent rañáis de un adoilesceinite 
vciiut.e y cuatro bea-as d e s p u é s de sn 
afesorción-. 

¿ a genierailidad son. talentoos mie-
dioores, dotadrw do una inconiestable , 
LbiLidad do copistas v expVo1>idor.es <f«;' «» *«« uuíi iMKmi-uo i-erez 
r estilos; pl-agíarios de l a lltimtiMTíi ^ L ^ Í ^ ' J ^ ^ R ^ L í ? . . ? ^ 1 . 1 
esti" 
íaelK 
ZOI A -
NOVA. 

-"«Hütra.en ( 
1 tí ^ V F . ^ . M ^ o . m m m que se para m g j fuentes y agua de los Z m i e v o i n s t ^men to .1 

.OWI pesetas consig- servicios piddicoa. ! T . 0 ÜT?r)Tr,.0 ,T n ^ r . 
Estado v 50.000 del Cuentas. J ^ r ALGOHO-

rmé el m ü s n ' i r i i l ' ñ ^ ' c o n 'difereide "ií? consorcio del Depós i to • franco, en Policía - B o n Angel González , DQ^ UX-IDOS • A" 
S \ inca naces do escribir una obra compensar ion do los terrenos ocupa- nombraitle admin is t rador de l -Mata-
¿ i g i n a l / . l n : ̂ l . - .n sus poluciones ce- des por el antiguo bospital . doro. 

una pared en l a Cania. mente a tiemioo las semillas contoni-

toigifís. sin otro camino aparente que t T . i i ' ;';, 
E n d i s p e i ^ í e saldaduaía do adán- !7ain 'con W 
tóíón al sujeto: mueba-s de sus obras ^ I T ^ i f " " , , . ! n 

E l emibajador de las Estados U n i -

dáplíal 15.0004)00 de pesetas. 
Deiemboludo 7.500.000 de p i -

rondo de reserra 8.200.000 de 
yeietas. 

Ceja de Ahorros (a la Tlsta I 
por 100, con^liquidaciones se-
aestrales de intereses). 

Cuentas corrientes j de d«-
pSsito, con intereses 2,2 r me
dio S y S medio por°100. 

Créditos en cuenta corriente 
Sobre valores y personales. 

Giros, Cartas de crédito. Des-
tuentoa y negociación de le
tras, documentarías o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaoionee, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito,,, etc., Ne
gociación de monedas extranje
ras, Seguros de cambio de las 
mismas. Cuentas corrientes en 
ellas, etc.. Cupones, amortisa-
clones y conversiones. 

Cajas de seguridad para pa>-
Kanisres. 

Operaciones en todas las Boí
les, Depósitos de valores Ubres 
de derechos de custodia. 

Dirección telegráfica y tele-
Wnlcai MERCANTIL. 

grandes renoiumramos -para oca.- ' i — ' — ' V " «* x ^ v ^ . fiicrvo^iriorips• 
Bar ias terribles vociferaciones intes- a ^ i n m w n . a ^ > , Aumentar el a lqu i le r : de l a bscus- d S ? S S ! L 
t j , ,^ . Eos s e ñ o r e s anteriormente citados Ja del Este. Eil seeretairio del Tesoro de los Es

tadas Unidas ha p-uMicado una or-

ener^i 

aMMU-cnte 

M H e a n o i u l i i 
de Ahorrot de Santander 

Grandes facilidatioB para apertar* 
cuentas corriente de c réd i to , eo« 

personal, hipotecaria y da 
Se hacen p r é s t a m o a con ga-

f b i e n por mis^caintMismo), hayan " « / ' ^ u« c u u . ^ u m m - r « ^ v iro ^ en Antonio López. ^ ^ ¿ " V T l ^ r d o ^ S í ^ n ^ / í í M i m a personal #oi)re r0pa*.. eíectóá 
prodigado1 sin inicio ni conven- ^ de Bomfaz, que realmente, se Don Mamrel S. Tnclán , u n hotel de ^ f ^ f e% X ^ F a - u a " ter r iUv 7 A 4V 

enci ientra iintransi.table. f a m i l i a en S. de P o r r ú a . Troau,ci.u.a.s en umnaa uigucts, USBTMJV- L a C a j a de ^ Q ^ g paga, feas» BW&faito pa^adigioisiTs^ vailaibain7as a 
estéis escritores... B-r-nTiias miade-rnos 

f ami l i a en S. de P o r r ú a . 
Do l a calle de Guevara, que adole- S O B R E LA MESA. r í a l e s siendo selladas y penmamecien ^ Ja m a £ t ¿ é í ¡mt ¡Z 

^ ^ ; r ' ^ . ^ ^ " S t o S ™ * * ^ é n t i c f defectos, no d i io rnada Hacicnda^Don M f r e d o ' N a r b ó n . ^ i ^ J ^ , ^ ^ ± Í S L C ^ ^ Cajas l o c á e s . 
el veneno de sus producciones, in- a los ^por t e ros el señor B r e ñ o s a ^ 
dufloaiado airteramiente Jas inefabiles . PREPABAiNDO L I S I A S 
Miciiais de hacer d a ñ o al alma, fa- Se r e u n i ó ayer l a Comis ión m u n i - Don S i m ó n Menocal, negarle quin- a bordo, sie s e l l a r á n a su entrada y 

p e r m a n e c e r á n selladas, excepto cn-m 
tioiaiulo y tor turando el cerebro con cipa! de Poliicía, despachando di fe- ^ n i o s - . . do se levanten los sellas parra r e t i r a r 
esfuerzos dolorosos, alimentaindo el rentes asuntos pendiemtes de t r a m í - v"© se regiiamenten las sesiones y j.(etíi,d,nQ piajra 1,;S(> exclusivo do los ofl-
aauíiritu con quimeras crueles e i m t a c i ó n . w Í I L S L h ? ® ^ mio^^i -p • t><. • c i í á e s i v te4miaa.«ióin. 
presiones penasas y dejando un t r i s - Dicha Comis ión se ocupa t a m b i é n npreaeaos «e «t»" iua^iuei k . f a - Toda venta y todo servicio de esas 
te vacío en el ailmia que fnmienta el en l a aotualidadi en preparar las l is - re;iS' ¡ T O W ^ 'lliria cant idad. . ^ helmdas a los pasajeros queda pr-ohi-
eiccentiicisnno dopnavador v los delitos tas de mavores contribuvenles, para , l'0'n\- ¡*o aiccecter a l a pe t ic ión cíe ^ 
contra nadura. , elegir compromisarios para l a elec- j09. yacimos para que s.e arregle el 

Tengo l a seguridad do que muchos c i ó n de senadores. b a r r i o de Camino. 
B j o s que se d^eatam morbasamente LA SESION DE TIO Y L e r raca rn l Camtábr ico , desviar Un 
«m las inmumlicias v obscenidades H o y debe cdlebrar ses ión ordina- camino en Ojaiz. -
i TI¡IG-O-BELiBA-BETAiNA y otros, r í a nuestro Munic ip io , para la. cual Don Loh<?' 1110 autorizarle hue-
«inyais narracianes deaantadas en las h a y preparada la siguiente r e l a c i ó n cos_ al ü s t e de l a casa numero ¿y de 
jabonas-as y turbias aguas de los lo- de asuntos a tratar*. l e n a Herbosa. 
Épaine®, pneparan fuetes adeptos, a Acta de l a ses ión anterior. 

destina el Consejo ana cantidad pt 

l u i s r u i z z o m m 

N A B I Z Y OIDOS 
ESPECIALISTA EN GARGANTA 

P o h c í a . — D a n Vailent ín Lasso, no Consulta de diez a una y d( tres y 
la« aiiKM r. o ' i ^ ^ ^ ^ M a n e t o ^dé á f e d o s ^ d S ' ' m e s an- m ^ m ü & un ca jón en el, s ó t a n o del media a seis 

• f e t a l l - f l o s ¿ u e dúistraen sus tof- ter ior . mei-cado de l a Espcrainza. Méndez Nrtfiez. «.-TeJéfiOBO 6-32 
Wsoe'rs en Jas sensualidades de MA- DESPACHO O R D I N A R I O 1>(>ñ?-. Carmen _ Ci.fuentes, negarle • 
TA-1\S)UA. e t c . - c r i n los es.v.m.t.sos T lar inuLn • y t r ibnr ió . , de fondos. cn.',vn ele trupicallos en el s ó t a n o I « # ¡ « « a l l f i I f l V f i M 

.., del mercado die la Es,peranzia. f U v l a r v g a cant.uiheiiiniios de HOYOS v V I N E N T E . T^'-a Gn-idalupe Cano, u n quin-
0 con la atroz inj-nri-a del a-uiínr del qirenlo. Que las fregadoras del palacio ha-
SfewaD del Perf..-oto Muieriego, evi- Don Fernando S. T r á p a g a , u n mes g ^ f l a _ umpaeza del Laboratorio, 
toi en lo pasible que ton pernicio- de licencia. Aperc ib i r al contrat:ifta de ras ba-

lecitnra sirva de alimento espira- Don •Mamitól F . Mora:, usar el es- suras Por ™cum,pl:m:on.:.o de las ba-
1 a sus hijas; desgraciadiarneute ando de armas de l a ciudad. . ' . , 
»|a»ede as í , la vocinglera propia- Don J u l i á n Cervera, u n a subven- - 1)011 A*1*0™0 M a r t í n e z , separarle 

Especialista en piel y secretas. 
Cónsul ta d ia r ia d e l l a l y d e 4 a 6 . 

MENDEZ NUÑEZ, 7, SEGí 'A'DO 

r a premios a ios imponentes. 
L a s horas de oficina en el Etó»!»? 

¡cimiento son: 
Días laborables: Maflana, de 

ve a ona; tarde, de tres a cinco. 
S á b a d o s : Mañana, de nnev* a 

tárde, de cinco a ocho» 
Los domingos 7 d ías f a sita»» m» m 

ffta.llzará.n anfiratelo-B»" 

D r . k m i I E I Z - Z 0 1 m i 
VIAS URINARIA» SECRETAS 

C I R U G I A G E N E R A L 
Reanuda su consulta, de 11 a 1 y 

de 5 a 6.—Plaza Vieja, 2 (esquina a 
Peso) .—Teléfono 2.056. 

Pedid sio npire ios v ino» tí 

P f ^ ' ' ^ CALDOS, cuyos episodios otros petiicionarios. 

- v^.mmmu pa ra que la juventud branles cabos eféctivos de la l impie -
adqiiiiora ávidl-riimente' el l ib ro za púb l i ca . die .ocurro . 

^ n.n devocionario simbólico s Heclamaciones de l a -Saciedad de ^ ^ ^ ^ 
Abast.ecini;ienlo de Agpas. Por boca de otros. 

J¡r J?8. valiosos' c lás icos y mioder- Obras.—^Dim Diego -Casamuwa, una 
••' efiisi n-idio'se aicirer- na i n d a en la calle de Segismundo I * r i e 5 I C n i l O t l S I C ^ m 

nued ivs anti-guos, Moret. L / Ü O C J O t | U C | J O O a i l ' 
Si03 '•v 011 ''l-'^eciiaiciión d o ' m u y Conceder una parcela en Cueto a 
™0aiiv\s, i n s íp idos y latosos, c i t a r é d o ñ a Dolores Alonso v negarlas a E L CULTO DE LA I X -

U n n 11'dolo ejemolair para todas 
las escuelas inf.antiiles ofrere ! • orr, ' i-
n i l i c i ó n jieKpáiíjégwsi de la London 

"County Couni-il, que eueñ(t.a con un 
contingente anual d-> 60.000 alumne-s. 
l a . m a v o r í a de 0UÍJ.3 do seis a óatonce 
a ñ a s y una m i n o r í a de catorce a diez 
y seis. 

L a a c c i ó n educativa de estas es
cuetas no se l i m i t a sólo a la instruc
ción, ordii i íaria, sino qne ejercí», ade
m á s , una verdadera y eficaz función 
pratectora mora l y física do sus 
alumnos. 

De hecho hay aigre.Q-ados a- las es-
caiielas nada, menos que 60 doctore-s, 
can Ja obl igac ión de v is i ta r s i s t emá
ticamente todas las clases y ordenar 

ESPECTHeULOS EM-
PRE5H FR06H (5.H.) 

I ^ O M P A Ñ B A D E C O N C H A - T O R R E S 

Hoy, m i é r c o l e s , 6 de dic iembre de 1922 

fflríeLajas seis v cuarío. Noche: a las diez 5 cuarto. 

h P ñ r l ^ ' ^ en t^e, actns' «^apta^ín escénica de la novela del mismo 
"fez baldes, iior Serafín y -loaquín Alvarez Quintero, titulado, 

- A - R . I - A . W E S H . J k . 

t í tub . 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L D Q 

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toaf° 
fica, ayuda á las digestiones j abre el apetito, curando Um molestias dtl 

E S T Ó M A G O É 

' m j E S J M m 
sitíalof tío estómago, ta dispepsia, fas acedías, vómitos.. InapttienelSk 
diarreas en niños y adultos que, ó veces, alternan eon aatnñlmíaaSe^ 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico, 

Os mfe en las principales farmacias del mundo y en Serrans, SG» MHMl®, 
m desde donde só remiten f̂olletos á quien los pida. # 

http://dos.-iGHATEAUimiA.Ni
http://paTqgianitor.es
http://qni.fi


ARO I X . — P A G I N A 4 . 

En la Academia Española. 

m S DE DICIEMBRE DE 1 ^ 

cisco A3&mainy,-qlfe v iv í a con l a - v í c 
t i m a , y a l a que a s e s i n ó para robar 

E l c o n d e d e l a s N a v a s , n h S ™ lia t,C!iaípartícid0 de Ja loca-

a c a d é m i c o . 

M A D R I D , 5. — E n l a ú l t i m a j u n t a 

L a P o l i c í a le busca. 
LA CUESTION D E L 

TAÑO 
Los indins/tmles. ^staMecidos 

M E T R Ü P O L I -

oxdiTuaria de lia Real Academia Espa- las Ram&ilas bau visi tado aí «ohev 
M a ha sido elegido a c a d é m i c o de Tia,dor c iv i l , pa ra medarfe que no den 
múmieix), paa'a cubr i r l a vacante del cómieaizo las-obras del Metronol i t i -
mairqiués de Cerralbo, dou Juan Gual- no hasta que rasen las fiestas de Na-
b'einto López Valdeanioro y de Quesada, v idad . 
conidfe del Donad ío de Casasoíla y de '^^wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

Es el nuevo a c a d é m i c o persona moiy 
L a s s u b s i s t e n c i a s y l o s 

qfUieirídia eu las círciuilos sociales y l i - t n n i / l m l a r t f a s U I *• 
leiTiantiioe por sus dotes de caballero-si- • ' l U V I l i l i e n i O S n U 6 r Q U I S 
'.\:vi y cuOtura. EÉ tam.ldén u n con-
vpr&adoir amienísimio. l i C O S i 

Desemipefia l a cáitedna de Paíleagi 'a-
¡fía en l a Facul tad de Letras de l a L a Asoc iac ión de Ii iquii l inos de San 

El premio Nobel. 

Bitetoria, amena l i t e r a tu r a (cuentos y mes de nuenos 'de v ^ i é ^ í o i l f ^ ^ f e 
noveOias), tauToma:quia y av icu l tura . eiK Û̂ <>Yê i<> ée ley sohr,̂  n'irmitZl'Z 
Su .cOaíállogo de l a Real BMioteca , . E l r e p ^ e n t a n t e 'de l l S S S 
es una obra fundiaimiental, deniro de de linqiuiJinos de Daraicaíklo rlíflíS! 
Ríes estudios bibl iogiráñcos. E l l ib ro in - que sin o lv idar el prolHrnvi j t • 
t i tuí lado «Bl espectáouilío m á s na^io- . vienda, J i a b í a one • r rotP^ov l i f V1' 

Jeira de <cverdiadiera a n t o l o g í a del to
reo» . 

L t FIESTA DE LA INMACULADA 

J U V E N T U D " C A T Ó L I 

C A O B R E R A 

Se diispone estia Aoaidemia a cele 
braa* l^rillantamiente l a fiesta de su Pa 
ironía l a Imnacu lada Comce^ción. 

Los jóvenes obreros' o i r á n misa, .' 
las oobo. comiifl.Efanido a con t i nuac ión 
en l a ifílesia ded Saigrado Corazón . 

aiouierdÓ,.. . ^ ^ ' ^ T ^ v ^ ^ 
Como en este m i t i n h a b í a una dúfí-.' 

na represan ta io ión de Reinosa, a 
pocos d í a s de haberse celebrado el ab-
to a p a r e c i ó esta not ic ia en l a pren
sa local . i 

«cReinosa : H a n s ido denunciados a l 
•juez mumc ipa l de esta v i l l a los car-
•mceros Manual y Pedro Gato, de 2b 
'y. W anos, por airrebatar «lois aruun-
'cuos de propagianda par,a ej nbaxu-
•immenio de las subsistencias, qaie la 
Asociac ión de Inqui l í inos h a b í a lan-

• zaao.» 
L a A'sociación de Iniquilimos dle San-

aauder e s t á en el deber de i m i t a r 1 A l a una de l a tarde se r e u n i r á n oonibrMn d¿> i o A r . ^ • • 
«m fraiternal banquete, servido por s ^ v t e L f 1 ^ ^ ^ de BeÍ71(> 
el afamado res tmirant «Cantábr icon . los I s o c S a í 

Pa r a fin de fiesta se e s t á or?aniza.n- 1 ^ ^ ^ 
do una interesante v e l a d a ^ toatr;1. da^s C p ^ e ^ T l T u 7 ^ 

t o m a r á n parte vadosos ele- candenfria. fin. n ^ t i l . L ! ^ J f ^ s : 
que 

en l a que 
imieinitios die ambos sexos de los 
coaniDionién el cuadiTo árasáácb . 

De esta velada has ocupairemos m á s 
oaniifliiamicnite. 

•STa.tO')|aa\ 
-uoo w A ofpnqojd formar Ánur 

" i V ü í i a d i N i s j n v 

El día en Barcelona. 

u n a c a u s a m 

t e r e s a n l e . 

oendencia, da motivos para sospechar 
quilo existe el i n t e r é s de favorecer a 
ios anaigios. 

Se dice en todas pa;rtes quie lob 
sueldos de la clase media y los j o r 
niales de los trabajadores h a n sido 
aumienitados consi der aiblem M Étiei 

Nada m á s lejíos de l a verdad; pj 
aumento l i a sido m u y reducido en 
ccMiiipa:rac¡óii con los precios eleva
dos que ailcanzamn las sub sis i n i c i a s ; 
m :\ñqní\n- de las viviendas v los ar-
tícirios de vestir. 

Los trabajadores, y pr incipalmente 
l a clase media e s t á n en el dcher do 
eraipronder .una caíinipaha "étíémiáíi 
<íüe dé como resultado el abarata-

TOe p n n r F ^ A n n c ; a u ^ t ^ t t í ^ lluóntu do hí vida. Es imposible per-
^ V n r r V n v A •- ARSLELTOS nia í . r . r r r ,>..,• m á s tiempo en l a i n d i • 
BARCELONA, o . - E s t a maua-.a f^na ía . y y a quie uiUtram aufon-

termjmó en l a s e c e ó n torcera de ¡a úa¡áQ!S n ¿ — t i ¿ con mailo-(1Sa . 
Audiencia la vista de la causa se- cumie* abusan de l a paciencia d r i 

^ ^ l l ' ^ H ' ^ " v ' t P ó a r 0 T>lle-,^0• '^optemos el ¿ r a . ie te Bamtsita Palau v Jacinto \ i l a . jior s iguiente- . y v * * » " ^ " ^ . 
a^esirnto de Salvador Coll (a) «El rntaresar de lq« cauceja,ks l a reali-
j inior-). z ac ión de una c a m p a ñ a en cuantafe 

El fiscal pronuncio u n informe a cel6l>re ^ r ( > Munic ip io 
<^y<> fi,m..l p.dio para los procesados qu.e. d é como rcshltado el abarata-
u n ^redacAo de culipabíliidad. mien to -de los .ai^tícuLos de pr imera 

Los defensores abogaron por la ab- necesidad 
solución, diciendo, entre otras cosas. * . • • • , , , , , i 
qnie los procesados fueron coacciona- ^ l^esidente de l a Sociedad de In-
^os por l a Po l i c í a , que les bizo ohje- f^W*** V concejiaJes socialistas 
t o de m a l o s tratos. ' t ienen l a pala.nra 

El Jurado se re t i ró a del iberar , -en , f W ^ n - e n - c u e n t a taimbianl os tra-
c u r a tarea inv i r t i ó • veinticinco m i - Ija-jadores que ha llegado el -mojinienito 
j j ^ ^ de tornun'a.r con las bmieagas sistema 

Éi Veredicto que emi t ió fué do i n - iioas' m ]f* f u alies sólo se consigue 
culpabilidad., v los tres procesados ^ P e o r a i r l a s i toacion de sus boga-
fii'Mon ahsuelios ir'es- L'ais organizaciones obreras no 

m fiscai p e d í a l a pena de muerte c,oncre'ta]TSe a luchar en contra 
pa ra dos de los recesados . (le ^ ,claiSe patromal, considerando y 
CONFERENCIA DE U N FASCISTA c¡]lase cnmo s" ]miC0 a,l,l,l-f'- . 

Organizada por l a Sociedad it.aiia- ¿ o s que como yo tienen alguina s ig 
na de desmovilizados, en la Casa de mfioacion en las organizaciones pro-
Jos I ta l ianos dió u n á conferencia Pi . ' l e t ™ s , t ienen que reconocer quedos 
«emfeml Novell i . de aquella -naciona-'•a¡uim,0'n'iOÍS conseguidos 'en los jorna-
¡ I j ^ ^ . • • ' l és de los trabajadores fueron a p a 

Ell orador, que v e s t í a ^ camisa, ne ^ en l a m a y o r í a , de los casos a lo? 
gra,- h a b l ó acerca, del fascismo, y di - v i s i l l o s de los contercia.ntes avaros. 
jo, entre otras cosáis, que con el Los . quie se qsconden, entre sóinj 
ticmino s e r á . e s a la, pol í t ica que reine b™s- snn n,nl veces petares l a ola-
en todas las naciones. se patronal y contra ellos hay q m 

E l . citado treneral ha venido .a vis.- proceder energicaniiente im.padiendr 
tar a una. hija, que tiene casada en W>G el producto de niuiestro sudor S(> 
Barce lona ""os qu.ite si,n .piedad. 

E X P U L S I O N DE E X T R A X i r R O S eá roe les se construyeron para 
E n el vapor «Tnmbra» " han sido «Hher^ar en ellas a los delincuentes, 

embarcados hov tres si'ibditos "x t ran- 7 % l a mismia!hf)ían;eiia quie se castiga 
jaros que se hal laban detenidos 
rsta. cá.rceJ. 

Para evitar que desembarquen en M el mismo procedi.m«e."*o contra to . 
ciln-ún puerto espaflol, v a n acompa- aquellos que despiadadamente cu
fiados do u n a pareja, de agentes g i> venenan y explotan al pueblo. 

eü (ail hembre 'qfüá roba un pan. para co 
mor. mada miás nja'tuiraJ que se adoTi-

bemaitivos. míe los d e j a r á n en puer
to extranjero. 

Se les ha patrido la rólaníHttcaicióji 
durante el viaje y a idemás se les ha 
rindo cineueinta rvese'tás a onda uno. 
P E S T A Ñ A DA UÑA CONFERENCIA 

-T)íce¡n desde Manres^i aur-.en el 
Teatro Moderno ha dado el si^dics^-
lista. Pe s t a f í a la, conferenci^a one i lia ^ i f i c i c i s 
a dar e l d í a en que fué • objeto 'del 
atentado. 

La. conferencia ve r só acerca del 

A U R E L I O DIAZ 
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G r a n P e n s i o n a d o C o l e g í 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 

SAUTUOLA, 5 («antes Mar t i l lo ) * 
Y SUCURSAL SAIÜMXKUO 

ide niuieva." c o n s t r u c c i ó n y 9 
"? todo confort. 

Por disponer de áirnipPios locailes ŝ ' 
j .a. viunrrmn-m venv aio-íica oei h gr.;„,,..,« refoimaS en el inte! 

V i n a ^Considoracioner, acerca del . ñ v medicvpmsicniGitas. 
prohlemia social». 

El orador r e c o m e n d ó a los obreros 
que dejen de inmiscuirse en nsunios 

SANATORIO DE A L T U R A E N A V I L ' ' 
PARA CAMBIO DE C L I M A S 

nrflít'ccm nara. 
económücos. 

Acudió al 

hacerio sólo en los 

ro numerosa comcu-
rrencia. • 

iNo se rf3isii9t»,ó niiTieiiiTi incidente. 
ROBO Y ASESINATO 

E n Villanueva, y O e l l n i a n a r e c i ó 
anaieiito en s ú casa Migue l Ruiz Mar
t ínez . 

se impone giü'e el matador es Frap.- a íJ» | . WCftgtO \W 

C a r l o s R . C a b e l l o 
M E D I C O - C I R U J A N O 

CINECOLOGIA : - : PARTOS 
De 12 1/2 a 2. W a d - R á s . 6, tercer. 
De 13 1/2 a 12 1/2, Sanatorio de Mb 

drazo (Medicina interna).—Tipdoi - ipi 

C ó m o s u p o B e n a v e n t e 

l a n o t i c i a . 

Con fecha. 9 del inróximio pasado lle
ga hoy a Madr id u n a car ta ded miaies-
í ro Bemavante, escaa.ta desde Mendo
za (la •Argentina). ' E n el la da cuenta 
don Jaciníto de c ó m o supo l a noticia 
Je haber' sido aigraciado con el pre
mio Nolbell. 

L a canta, toda sencillez—¡oh, inf la-
r.ón retór ioo^pedani tesoa de nuestros 
otros g-eniecillos de por acá!—, dice 
así : 

«En viaje de Rosairi-o a óstal, en 
una lai 'ga parada para cambiar de 
tren, me sorpriendieron los'telegira-
mías de lliuenos Aires anuiUiciándome 
l!a conces ión del premio Nobed. Era 
lo qiue menos esperaba... Poco antes, 
en l a mieeia yo h a b í a ve(i"tido u n a co
pa de v i ruó, y unía g ran miaripoisa 
! di anca h a b í a revolloteado entre nos 
otros... Todos d i j i m o s : « ¡Buena suer
te í» A poco Ueigiaban los telegraanias... 
Hay quie ser suinierst-icioso. 

/.Allesire?... Qué sé yo. Todo eso, a 
mis aiñios, es como aviso de qne ha 
lleaiado uno ail fondo... Venisa cuiandc 
mulera.. Ail micrir p o d r é d^cir con el 
Riey L e a r : «cSoy u n hombre contra 
oiuien se h a pecado m á s de lo qiue 
él pecó.. .» 

i C u á n t o siento l o que s e n t i r á n al-
anmioLs!... ¡Ciuá.nto míe alegra lo qiue se 
aílagrará.'n otros!... 

Y o nada he hech o para conise.opuii'flo. 
La. noticia, l legó a pleno carro de 

la Fiaa-ánduíla; en eü t ren me h a l l ó ro
deado de cómiioos, los que durante 
ocho meses ban representado mif-
obras. L a a l e a r í a de todos fué gran
de... ¡Ten ía algo simbólico!.. .)) 
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A c c i ó n c a t ó l i c a d e l a 

m u j e r . 

Entre las s e ñ o r a s dé esta. Asocia 
ció'n1 há- surgido l a idea de celebra.! 
una, Tómbolia a bemeficio de l a mis 
ima, v qpié ícíndirá lugar (lurante las 
ipróximícas •fiestais. de Navidad. 

Adamáis do los diferentes objetof 
que h á n do rifarse, h a b r á una, bnni 
ta''seccii'ni 'de labores de s e ñ o r a , de 
cuya coíi íeceión se ocupan persona' 
de gusto, q u é seguríLmentc l i a de l ia 
mar da a i t enc ión ' 
vwíwvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvv^^ 

C r ó n i c a f i n a n c i e r a d e 

M a d r i d . 

. C o m e n z ó l a semana con u n a tre
gua, en las acometividades- pol í t icas , 
que . hizo s i^pOf ic r ' é 'nc í i^MÓ éá ipMto 
le las respnn.v-ibilidadi'íJ. d i l u i d a 
as. anisai'ioiiv.'s en un eMpac-iado de-

tiate sim e l e v a c i ó n . ' 
' E n éS mercaido l iu rsá t i l . la conlian-

ra "en el a.ñan/.a;mii,enito de l a situ' 
dórs delonúliK) una -favorable reac
ción con las cotizaciones de los va
lores nacionades y.-se re f l e jó - l a espe-
ranza, no s ó l o ' d e ver pronto aproha-
iOs los .proyectos coano el-de la Ordc-
i lación ' f e r r o v i a r i á , sino' hasta del 
prci^imo anuncio .de n n gran " eju-
orést i to de ' consol idación-- dé^ .'la 
-'>eiuda. • ' • , -

E n caimibio • áipaixícior-on, casi-, aban-
l ó n a d a s las divisas extranjeras, que 
DresenUiban, en general, descenso. 
.Es to aspecto i'iiicial de l a semana 
la camihiadO tótíiilimente, y l a lisono-
m'a ,-¡x)lítica y b u r s á t i l es al ñ n a l to-
talníeir te ¿ íg t tG^. •'TaJuü) las inter-
/lencioines :pii,rlamentarlas ile don-' .Mel 
j u i á d é s Alvíarez y del conde de Ro-
nianones, quien lio. definido su hasta 
loy equivocada act i tud, como l a ex-
alíicita a d h e s i ó n ddl Gobierno y de 
os • catalanistas maestros en los cam-
ios de postura, .abref» u n a ' i n s ó s p e -

'hada fase, en qme h a b r á n - d e pi-odn-
'Anse,' .ail • niíenos, camibios pol í t icos 
mne.iales. 

A l misino tiempo, las . a r m o n í a s in -
,ernacionailcs parecen renovarse en 
"^aiuisana y las potencias in ic ian un 
nioviiinieuto: atenicional l iao ia el KMf.Or 
ileana de la d e p r e c i a c i ó n del marco. 

Esta dua l idad de -aspectos dentro 
le la misma somiana se ha p r o y é c t a 
lo fielmente en. Jos sectores financrí-
os y bursá t i les . . 

En e l . tmiéñño d é vallores del Es-
.ado, el Initeri.',!-. desde el tipo 70,25 
le la. sema na. pr 'ceden te., a s c e n d i ó a 
'0,50, para caer d e s p u é s a 70,05, do 
huya baja r e a c c i o n ó a 70,30, por no 
í s t a r t a n proniuuciado dfescenso en 
i i ny iu i ' a ycon s u v^i'dadrara vjálora-

íión. E l Exiterior se elevó igualnicnte 
fie 86,35 a 86,70, dscaendiendo al final 
y 86.30, y-, a los Ainortizables, qne 
'aniiljién, miejoran' ail pr incipio de I i 
.einnana, pi^rd'-n 10 céntiimos el ¿ por 
Í00 y hasta miedlo entero algunas se
ries del 5 por 100. 
i Las obligaciones del Tesoro se 
"huestram algo m á s firmes y a.ún las 
auiisiones y series qrue • ¡miejoran, si-
juiera sean muy parcamente. 

E n lo Bancos solamente las accio-
ies del de E s p a ñ a han dado margen 
i l a esi pee lalación ci.-n .•inálog" • nwivi-
ji^'iento de ascenso yl descenso; de 
j83.50y se/eievai-on a 585, para caer 
i . 578. Los'.Bonos y los d e m á s Ean-
•o.s . miií-M-M'van los tipos precedentes 
'in sus rscasas 1 ran-s.-teciones. 
' E n ' los valores particuilares conti-
l ú a l a l imii taci i in de negocios i y el re-

í r a i w i e í i t o 4 ^ ^ 4 á ? M J ^ '.cq-Si^ cena--

secuencia' de haberse saturado el 
^nercado de emisiones indusctriales y 
de rese^ í i r s fe e ü - c a p i t a l pijara; el em
prés t i to do conisoliickiíCión", que como 
favomble ocas ión inmediata ha sido 
puiesto en circujaición por % avisados 
financieros. í y 9,. 

Pocos son los vallc^Sil industr iales 
que se cotizan, y de ellos algunos en 
:an miaila d i spos ic ión corno los Taba
cos, que pierden tícílb enteros, y los 
ExpllosiVcs y el F é n i x , que acusan 
flojedad. 

Las Azaicareras, interrumipiendo su 
anterior p r o g r e s i ó n de alza, cayeron 
de 62,25 ail. contado, a 59,75, a pla.zo 
pero ise repusieron prqnitamenle y lo
a ran , u n a nmeva subida, al cerrar, a 
S5 ail contado y a 65,25 a fin del co
rriente. 

Los ferrocarriles t e rminan a 34o al 
contado, y a 3i7 aJ p r ó x i m o , indis-
tint a m e n t é Nortes y . Aüicantes , es-
itiandioi mmy caritenkla s u especula
ción. L a miiisínia. jpesadoz se observa 
?n los Metros y en JftS T r a n v í a s . 

Como a l comienzo adelantannos. 
tas cotizaciones de -moneda extranje
ra h a n seguido u n a marcha inversa. 
Así los í ranicos , de 47 d.escendierar 
a 45 y en firme tendencia, i n i c i an una 
subida, cerrando a 45,85. Los fran 
eos suizos retrocedieron de 122,75 
hasta 121,30, y en su r eacc ión llega 
ron hasta 12 niuevaniente,. ,quediand( 
a 121,45. Las l ibras perdieron 10 cén 
timos, pa ra ganar d e s p u é s 1,2. ha 
•iéndoise ail tiipo precedente de 29,40 
Hasta los francos be lg«s , que presen 
t an u n • constante descenso duraw4-
la oemianfi, t enn inan mejor dispues 
tos, nnues bajaron do 44,20 a 41,10 a 
íenmiinan a 42. 

Solamente en los d ó l a r e s y en lo: 
mareos no se observa m e j o r í a algu 
aa, cayendo los primeros de 6,59 1 
6,49, y los imáneos d,e 0.15 a 0,19. 

Los d^bliest lencaiiealeron los ipré 
qaos, y a elevados de l a semana pre 
•iedente, y esto prueba tyue en el mer 
•ado no se aniumeia miejoi-a; toda ve: 
que si no hay disponibilidades par í 
' loblar. menos los ha ln ' á }>ara l a com 
ora. E l In t e r io r se ha. dubi.-.do coi 
Orimwa de 35 c é n t i m o s ; con una pese 
a el Río de l a P ia la : lia:-la con do; 
os ferrocarrlies; con 50 c é n t i m o s lo 

i r a n v í a s y con 0.375 las Azucareras 
•Antes de te rminar heñ ios de sáli 

aJ .paso de Jas tondenciosas ins inué-
ciones qiue en favor de un gran e n 
i.iivMilo se Jiace, y al deseo no dis; 
mufliado por algunos técn icos de qu 
'a deuda sea, emit ida a, un Upo baj> 
de cot ización. 
' : Baste par hoy el a,dvei-t.Mniento d 
haber descubierto la p a t r i ó t i c a ma 
niobra, y como otras c-onsideracione 
a l a r g a r í a 'absurdamionto estas nota 
/ pe f í an prematua'as, dada l a ineste 

' i i i i L i d poilítíca jactuall, jar órneteme-
Í 0 í i í \ ' / S ^ e n a . y reflexi\1am'er(be est 
asm it o, qjpe ipor su-, trasceniciencia nc 
delie ser ^considerado como fuente d> 
part i teudátes lucros, sirio" conro recui 
so favo raid e ' p a r a el niiáltr echo Teso 
ro nacional. 

. 1 . P m E Z CAMAJIERO 
Redactor do «EL Fiñanciéi-O) 
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t a r e p r e n s i ó n d e l c o n 

t r a b a n d o . 

Se ha, db-tado una Real orden nio 
d i í l cando la. i n s t rucc ión provisiona 
:l>ara el servicio especial de vigil lan 
cia con destino á l a r e p r e s i ó n de: 
conitraibando. 

L a insipeccióni general y vigillancif 
encaa-.gada de este servicio qued; 
constitaiída, eu la s igu i en t é f o r m a : 

U n inspector generail, dotedo con 
et sueildo de 15.000 pesetas anuales.-

-Un sul'ii ' ipccttor, con el sueldo tífc 
10.000 á s e l a s . 

"Seis, insipectores regionales, con e) 
dé 5.0C0 cada uno. 

Doce agentes de piDiráiera clase, - coi 
ei! de-3.000; y r 

•Veiniticuaitro agentes de segunde 
clase, con el de 2.0(X). 

PSiendo el impor te totaíl die esta; 
l iazas el de 139.00Í) i>esetas, , a l cual 
l ia de cont r ibui r la. C o m p a ñ í a conce 
s í o n a r i a del a l i a s t ec jmícn to y fabr i 
caoión, segiin , contrato, con el d( 
65.000. quedando sólo como gasto im, 
putable al monoii>alio el de 74.000 pe 
.-•'-•as. y .siendo el ífue or ig inaba le 
orn-aiiiz,a.c¡i'm aictual de 11|0.000, ef 
.Visto resulta u n a míOdilfiicación er-
ven/taja de menor gasto de 36.000 pe
setas ammles. 

Las diez regiones en que se consi
deraba dividida la l 'enínsui la para e1! 
sérv/lcio de ini^pecféfdfn! y vigi lancia 
se refunden en seis, constiituyendo 1¿ 
p r imera las pirovim ¡as de Avi la . Ciu 
dad^Reaí l , Cuenca, Cri iadíi laiara, M a 
^Irid,. SaJamanea. Segovia, Soria, To
ledo y Val ladol id , la. ségun<la, las. di 
Barcelqnia, Gerona, Tarragona. 1 In o-
ca, Lé r ida , Zaragoza é isla-s llalea-
ros: la. tercera,, las de CastelliVii, Te
ruel , Valencia. .Mici-'-tCi Ailicante, Al 
m e r í a y . M u i a i - i ; I-i cuarta, las d. 
Córdoba , Granada. J a é n . M á l a g a , 
Badajoz. Cá.ceres, Cádiz, Uuoilva \ 
Sevilla; la pui i - 'a . las de La C o r u ñ a . 
Lugo, Orensev ;Po í i t evedra , ' León . Pa 
1 enc ía , Oviedo, Sariitander y Zamora 
y l a sexta, las de Alava, Burgos, Gu i . 
púzcoa , TJOgroño. Navaara y Viz.ca.ya. 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases 7 formal, ü 

oro, plata, p laqué y níquel . 
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La <ltyación en Irlanda. 

D e V á r e l a p i d e u n p i e . 

b l s c i t o . 

D U B L I N . — C o n t i n ú a l a calima dn 
DulbUín. 
, L a s ' tropas nacionales continiian 
actüiamdo con g r a n célo, con objeto 
de re iwi imir l a r e v o l u c i ó n . 
• Durante las dos úiltimias noches, sal- ' 
vo di fuiogo dle fus i ler ía , no so han 
registraclo otros sucesos. 

iSiguen las tropas nacionniles prac
t icando detenciones. 

Oe Vafliera se hia comiim-omietido a 
rendi r las armas si se verifica u n pile, 
blscito en I r l a n d a y en 61 l a población 
se pronuncia en favor del Estado Ib 
bre y no por el de l a Repúb l i ca . 
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Telegramas breves. 

I n f o r m a c i ó n d e t o d a 

E s p a ñ a 

ESPERANDO A L «THUNDERER» 
E L FERROL, 5.—En l a semana ac- " 

'nal v e n d r á a este puerto el buque 
le guerra, i ng lé s , escuela de guar-
l ias nuarinas, ((Thiunderer», que rea- 1 
iza u n viaje de p r á c t i c a s . 

L a colonia ingllesa a g a s a j a r á a I03 
ripuilantes del h á r o o b r i t án i co . 

T E M P O R A L E N GOMERA 
GOMERA, 5.—'El temporal ha pro 

luoido inundaciones en los pueblos -
le l a i s la , quedando destruidas las 
•osechas y arrasados Iqs p l a í ana i e s 1 
v planitaciones de tomates. 

E l cuar te l 'de I n f a n t e r í a sufr ió des- 1 
oerfectos por. l a i n u n d a c i ó n . 

lEl pueblo, en-da-'miseria,' demanda ] 
uuxüio del Gobierno. 

. R E P A R T O . D E • R O P A S 
H U E L V A , 5.—^En el Hospital Pro-

dnc ia l se ce lebró el domingo • el re- '. 
oarto de trajes ' comlpletos a. los ' 
aillos recogidos por l a 'Gota de LeV ' 
3he. Concurrieron, a l acto el gober-
riador c i v i l , dist inguidas s e ñ o r a s y 
T i U i m e r o s o púb l ico . 

V •GIBENTE FERROVIARIO 
IdALAGA, 5.—En l a , es tación da 

ron-emoliino, a l in tentar tomar un. 
ren en í n a r c h a el jefe. deil Negocía
lo de l a Comipafua de los ferrocarri-
es. Andaluces, don" Alejo Lecuona, , 
fue iba a una excu r s ión con su es- ; 
vosa y una h i ja , r e s b a l ó , cayendo . 
jajo las ruedas del v a g ó n y quedan- ? 
lo destrozado. 

E l c a d á v e r fué traslado a Málaga, 
E N LOS MONTES NAVARROS 

P A M P L O N A , 5.—La copiosa neva-
la qpe ha ca ído s o b r é las montaflas, 
ia producido u n f r í o , intenso. 

SAN FRANCISCO JAVIER 
P A M P L O N A , 5.—La . Diputación 

irovincla.l, en ©oríporaiciión y precedi-
i á . p o r Jos. maceros, ^ s i s t ió ayer a 'a / 
ftmpijSffM religiosa celebrada en honor 
le San Francisco Javier, P a t r ó n de . 
Mavai-ra. ' • r 

Luego se ce lebró u n banquete, on- . 
• ial , que fué presidido por el gober
nador. ' • 
t F I R M A ' D E . U N " CONTRATO 

PONTEVEDRA, 5.—Anioclie se fir
mó entre el Avuntamiiento y el mge-
aiero don R a í a e l Picavea, en nombre 
le l a Sociedad a n ó n i m a de Obras pu

blicas- de San S e b a s t i á n , el contrato 
oí i ra l a t r a í d a de agidas y alcanta- , 
ciliado de Ponte\redra. ' , . 

F i r m a r o n las actas el gobernador, 
d alcalde, el presidente de l a lnp«-
nación v otras personas sigmificadas. 

E l alcalde obsequ ió a todos con un t. 
banquete. ' , 

^ PRACTICAS MII ,d ' lARES , 
. S E V I L L A 5.—El infante don Car: 

los, acoanpiañado del general de mm-
16 Mayor y de su ayudante, na pa- • 
jado el d í a cerca de - « a , presen- . 
•vañdo las p r á c t i c a s de' Ihs tropas de 
S á n i d a d M i l i t a r . L ^ t ^ -

M U E R T O POR E L TREN 
, S E V I L L A , 5.—Certa del deposito de : 
n á q u i n a s de l a -Macarena, el correo 
l¿ Madr id a r ro l ló al ope iwio ^ 
vd.as v obras Juan Seguirá, ^ a d o y . 
aaturail de A l m e r í a , causándo le w n 
graves lesiones que falleció al in«ie , 
-.ar eu el hospital , 
•vvvvvvvvvvvwvvvvw^^ 

En el monte. 

U n g u a r d a m a t a a un 

c a z a d o r . 

ZARAGOZA, 5.-BLglu(arda de monj , 
te M a r t í n Gabreiva y ió entrar en | 
tarr-énio que v ig i laba al cazador Ped'1 . 
\iWOz; l é . d i ó el ¿lito, .•según ha dedia- > 
rado, y . como el cazador i w ' l e . ' ^ r ó ' i 
diera e «ia^temtaira agrediirfe, ¿fV8* \ 
su carabina y - le dió un ^ 0 'Jn 
oabem, quie le Inradluio- la meterte. J 

fereaflilD m m t ñ W 
Colegta*9* Corredor de Comercto 

S A N T A N D E R 

f enfermedadee de la 1 ^ ^ * ^ 
el médico especialista, director a r 
Giota de Lecbe. 

Pablt Pereda EloMll _ 

file:///iWOz


d e s c u b r i m i e n t o d e l b a c i l o 

d e l a f i e b r e a m a r i l l a . 

pf DICIEMBRE DE 1922, 

P á g i n a s m é d i c a s 

_ .0 Xogu/ohi, reputado biólogo 
^ j i míe íiguii'a eiutre el persanai 
55J,̂ e] Inistiti.ulp Rockefeller, de 

yofl'̂ j 'ia logp^'io'ültimameiiite 
el geiunen de-la fiebre anua-

K (iesvaneoer así las dudas qiue 
Lg'etíau aperoa del origen de 
Sartaediad.^ 

Jije sabe de donde pa-oviene la fie-
inárjlla-
refiere que a mediados del sigilo 

Sj apareoió en las Antillas y se 
•.uidió con a l tráfico, a las costas 
i de ía Aimérica-Central y luie-

Brasil y del Africa, adonde la 
m sin' duda, los barcos de los 

B s de esclavas. - • . • 
fjos si^bs XVII y XIX se maíni-
LTe,n todos los i>uertos de Améi'i-
'̂.uiiipi'&nididos entre los 'trópicos 

L en 'Eairopa (España e Italia), 
r gUeiios Aires azotó tera'ibJeinieii 
'" ia poibilacióh en el primer se-

de i871> 'oausando más de 

tjo estragos en el Brasul y eTi 
; a boi'do de un, buqiue do guieiim 
juno, niiurieron de fiebre amar i Ha 
^ r e s de los .500 que componía 
¡ripiilacióa. 
¿ns síutomuiis .genenaílies son los de 
. infección gravo, seguidos por 

(aiiwteai^ i1-'1 coloración amari
lla, piieil y hemorraigias internas-, 
¡loilíüliclíaJd íilloanza al 50 por 100 
¡os casos y es mucho mayor en 
enidenuias "graves; la muerte ocu-
?n la segundo o tercera semana 
iniciada enfermedad. 

die la. fiebre amarilla, fué 

•uando esta isla pasó a dominio 
'jsEsta'Ios Unidos, las autorida-
nonteaniií'-r.icainias mamdaron una 

wOl) 'pai-a ost-udiair las can
dela enfermedad. 

Ife:Comisión tuvo muy presente 
¡reeácia' pai>uiliar de que la. fiebre 
iiillii no arraigaJ>a donde no liay' 

Í5f,u N'kit. y en 18X5, Boalu-
riiv, habí:! ii ad riljuíclc la infección 
sMnsecitos, y el segundo agregaba 
estos inseoios eran los mosquitos _ 
patas estriiaidas. ' ' _ j-

| mwllcó culmno, Flníl.ay, t rató, 
lilnfeate de demoetraa' esta tesis, 
liijienui.s. se comiprobó que cieir-.' 
regiones tropicales son innwnies 
fiebre amarilla; jxxr ejemplo. Pe-, 
•ilis, situadxL ce rea do Río J a-

Comisión norteamericana efec> 
[studios amiplísimos, y en cientos 

mm&; fimqxw hasta llegó a 
experaiuĉ itos con seres huma-

ig ks médicos de la misión, 
ir Dazcar, fué víctima de la 

edad. Pudo comprobar de ma-
Jincoiitnjvertibfe. (rué un moscral: 
I egom.ya. cálopus o fasciiaita'1 
"mte la infección tomándola d& 

jre del enfermo, y que las ro-
ésbe no son mediofe dé .tr¡a*iis-

dio ooanienzo entonces a . una 
te oaflñpfeifia con'ta'a dicho.-mn;-
Giibriósc con una capa dé-; u>e-

la.feigfimas y pantanos y se. ro 
• la operíición, que no perjudica 
f'V&Á, oiiifiia. oeho días. 

tod'G;-. aílvlrtinndo (piie e1,ga-
•ftliusaiba el pasto con odor-áipe-

Imho que recurrir en los:'ba-
vfll niiedio do poblarlos con,al-
êspecies do peces («Girardi-

•HaBlocMlius, Ganicbusia») que do-
lás larvas de los mosquitos; 

ffWkó en J(is suo^os pa.ulannsnf-
de t.reinta' cantímetres »• de 

fMklad que sinian como trann-
Miriosgiuitos, pules éstfo'so refu-

P en olios en gran número y 
™ era posible exteiraninarTos 

•m. ^ CoT1 tn,rlln- í'U'P- preciso 
l100̂  la iiminasibilidad dol.extcr-

lolal ule los mosquitos y en-
; • ' ruMi-ji-ó evitair .qi\io recogie-
awíeicc|ión do los individuios, 

'â 0, *3 Xaneiro los enfea-mos 
^os mi habí t aiciotiiés. •••••cuyas 

^J'ventaimas tienen te i id o" de 
T > Por el rual 'no ptíieden (pa-
Py^qiuiitos : y • se' efectúa en 
m ¿ ^ f"im';^fci,an'e¡s ccm P^'V" 
t ^ í p o l v c s de piretro) o enn 

¿^anvai i . . . • ron esfus medi-
: j ^ ^ r i t o ; v dpsinfocción se 

.™a severa limpieza de las 
üJ*' "VIi,^t míe en ellas se 
íl>npHo1Hnu'n<3i'ci}tls 0' basuras, ,. 1 <i'lvros tío- mosqiuitós, V so 

uJia ]ns]:.is,ciriün sanitaria 
j , ^ barcos del comercio 

^ *smf.>c,t.ándo.los.v .somo-
K o í T11 1lfi|'ro'Il) de 'nl^erva-

fi i Sl'ls deisnanés de 
^|PnS 'P'T110. infr iado. S 
| y ^ l opopiad |o S9 SBip 
, ^ wolucionar y man.ifeis-

i S f e m filó eticas aplica-
TfiViíS.- (los ri'¡do:s con oran 

, ' ^ I u I h . I . s ' rloñfle- fu>ron 
^ OT^'ca. 'En los primn-
'ihq. riR. t^bAin« ¿ 4 Canal 

' f i^ ' ,"" eaidia '1.000 obrerqs, 
'la.,?. fil-'bro amarilla: des-

u-an(Tn rigurosa.- do las 
gt^^cas, eSe tanto -por 
^ a 7. Santos,Ja cinaad 

mlarítima del Brasil, qiie acusaba el 
mayor número de virümas, despuéf 
dé las, obras de higlienizaoión de la 
cindatl y del piuerto, puede ser con
sideradla inmulue, ail iiunto de que 
cuando hace pocos .años Ja, «Sócie 
dád Hamburguesa para el estudio d( 
lâ s enfermedades "trdpiioalos», envk 
una Comisión científica, a Santos 
apenas pudo enoontrair los casos ne 
oesarios. para sus estudios. 

El descubriiniento del bacilo de 1; 
fiebre .aipmrilla tiene su historia. E' 
brasileño Feáre, que afirmaba que e 
mlal debía ser atribuMo a "un hong 
esferifcaimieí ¡(((Cryiptococuls ücai^thoge 
nius»); no quiso dar a. Tuz ningún de 
talle de su descubrimiento, de mod' 
que éste no pudo ser considerado eít 
Haa ('cemitlrcls iciienitíficos Havíalberg j 
Sanarelli lo' atribuyeron a,l «Bacillu 
icteroidés». 

Sanarelli preparó un suero, que nf 
dió resultado. Seádlin. que halló pe 
qiueñas foi-miaciones redondas en jo-
glóbulos de la sangi-o de los enfer 
mos de fiebre amarilla, tamipoc 
ajportó un elemento serio a la inves 
tigacáón. 

Noguchi efectuó sus .investigacif 
nés en el Ecuador, donde la fiebr 
amiarilla todavía es frecneníe. Inyec 
to sangre infecítada, i conservada a 
guiños días en incubación, ep detoi 
mimadas condiciones-y :a temperatr 
ra moderada, a algunos conejos d 
Indias, y deoubrión pequeñas forma 
clones sem¡ejantes a tirabuzoncitoí 
muy delgadias y'de un largo de 4 a ' 
mil'ésimas de milímeta'o, qnie se pí' 
recen mucho a los .espiroquetos d 
la fiebre initermiitente de la sífilis • 
dé tía enifermedad de Weil, y a la 
cuiafles llamó «Leptospira ictorbides"-

La «Lepitosipirap) se multiplica po 
escisión tranisversal. y se mueve nv . 
diante ráipidos giros. Aislada, no tai 
da en ipetrocer, y a lo,que parece, ' 
ne poca' resistencia contra los des-ir 
fectaaítes1. Las investigaciones, has-
das en i j i presencia, di» . "Loipitospiraí 
en la, «sangre de "nfonnos de fiebr 
amarilla I y en oufltivos' de las mismn 
f i w a fdel cuerpo, así como en la p' 
isibiilldaid' del transporte de ellas 
los conejos de Inidias'por medio i? 
las mcisiqiuiitos, tiojiÉgÉ a demostrr 
que se traita realmento del íiacilo i* 
la enfermedaidL iEís , dé ' aperar el'- j 
deil descubrhniéinto de Nogucbi, mu 
comentado en estos días por las pu 
blimeiones científicas' 'derivie la- po 
siMIlidad de hallar Un suero ofica; 
coiitra la infección. 

l e c c i ó n m a r í t i m a 

EXAMF.XES DE CAPITA
NES Y PILOTOS : : 

Ell día- 2 de enero ilo V.n?, darn,,. 
no-incipio. los exámenos para- capita
nes y pilotos de la Maaiina1 ñnercanítej 
correapqndientes al primer seniesiro 
le dicho* año. 

Estos actos habrán do verificarse 
en las cinco üomunida,iiciia«..de Ma
rina de lülbao, Coruña, Cádiz, Oai: 
bagena y Barcelona, ,'en él orden ex-
pnesado. y con arregilo .. á ló dispuiras-
•o on el reglaimiOntn para óbténer los 
'ítnilins die Piloto y Capitán do la Ma-
tünia niieü-oanite, -aprobado pbá1 real or
den de 12 de-.mayo de 1010 («Gaceta 
de Madrid»,'fnúiiüero lJp¡ de, 1!) ( M mjs 
mo. y «Diario Oficial», númoro 119. 
námina 764).' 

El Tribunal examinador lo consti
tuirá el personail sigiuientc: 

'Presidente: -El cápitáñ de fragata 
don Antonio _ Gascón y Cu be-lis, noin-
"«raido por resal ó.rtálén dé'29 de junio 
de 1919. 

iSecretairio: El capitán do corbeta 
Ignacio/Fort y Morales, do líos 

Ríos, nofi,nil)iríaido j w real orden de KJ 
de saptiieimbro de 1921. 

Vocailes: Los" detejTmiina,dnis en Tos 
«Híouilipis 7. .8 y; 23 ctej expresado' re-
glí>imiento. -. • " . 1 ' 

Esta comisión: del servicio s« do' 
v4';rn, indiemíniizaiblo nnn'a el c-mitán 
•I- I" ra gaita, presidente y capitán de 
o,o'-bo,ta., socretinn îo. 

Tos va, air>iroilia,dos' en oon¡vo'vi:̂ n-,iV's 
anteiñoTo-s.; en auls eváim^nes íéOTié'ciá 
piara, pilotos* v oaltsff.athias, nrc«onfa-
rán los justificaiW^s do ^ráctioas, D;a 
rfíois de nav^g'.aioii'in v Cua^.-niMs do 
rñilouilos, pa.ra sest* rpviiaapS^ ñor "to, 
Junita; px'amiinajdorn;, ,Cia^mfinSo.. á lo 
ririftvrefnpido ptí eJ artículo. 29 (i.ransiío-
iñiW) del "citado ro'pil nmíonfo. 

PTiFi-'Tr-VTACI'OX DE 
TN^CntPTO^ : 

•Soi rPionlerda m.'toidís'loir" InséViint.os-
dp Mainina recules ¡on oí, añ"- 1003. 
fyáé fueron Pili'siiados $n ol año a o-

•̂"f. v Wn^rWf'flíb a;T .•••'>,pimv|l'«7(> do 
10?P. la, ob1i1<rariA,n mn3 Oiop.O'n do i->re, 
sentar^0 «n la Coroarudanr-ia Ma 
r iña deil Trozo a que portóno/.'a n. o] 
día 20 de' conriontr' rnios. on la, info-
l i ^ n c i a dp fírw». dp no hiiífefro 3SÍ., 
serán doi-i'-.r-Mlo,'! n^Afiwvi! r" n arro-
q-lo: a l/í dr' Sr.i'iO':'O rpi Ir"-- " rf f "b'IOS . 83 
v 8''» dé 1" vV-a-V" T.oV. ',1o rjoolutn-
•̂ iv-rnto en 1a Armada, sin quo l i ^ 
nnra tevH.'»'r.lM . !.•> p . - . * . . , ^ » d o f i,n. 
diviiduosi de lá. ^ ' ' • ' ' i i ' ^ ^ ' a ' ' ^ iutero-
sados, toda ve^ (t.n,.-' ci%tñíoiem Hw-
oisa para no incumir en' rei.siponsa.bi-
ilidiád, /lia n^resonitacirm. ¡iiprsonal do 
¡todos los inscíriptot^ /inejubdos.._ ftt . .el 

«Jistamientcf, aunq|ué se bailen ex
ceptuados legailimente o exentos por 
inutilidad física. 

Al efectuar su presentaoión, debe
rá n entregar, los inscüáptos. la cédula 
da iniaoripoión, de que deben estar 
en posesión, cuyo documento les será 
canjeado en el acto ipor la Cartilla 
Naval. 

MOVIMIENTO DE BUQUES 
ENTRADOS.—«Loila», de Bdbao, en 

lastre. 
"Toñín», de Bilbao, con carga ge

neral. 
DESPACHADOS.—«Nuéstra Señora 

del Coro», para San Sebastián, en 
lastre. 

«Eraso», para Rotterdam, con mi
neral. 

«AlLfonso XII», para Ferrol, en las-
tire. 

«Mosquitera», para Gijón, en lastre. 
«Oigoño», para Gijón, con mineral. 
«Pesquera», ipara Bilbao, con mi

neral. . 
«Begoña ¡núralero 74 para . Gijón, 

en lastre. 
«Elvira», para Gijón, con/carga ge

neral. 
«Toñín», para Gijón, | con carga 

general. 
«Cabo Oreux», para Alicante, con 

¡arga general. 

NEGOCIO PRODUCTIVO 
Admitiría en sociedad .persona ee-

ia, bien ireliacionada en la Montaña 
r con aflgún capital paâ a explotair la 
Agencia y. garaje «Fiat», de reisulta-
Vos positivos. " » .-
VURELIO REVUELTA 

GARAJE «FIAT» 

NFERMEDADES DEL CORAZON 1 
PULMONES 

ConisMta diaria de 12 a 1 y media 
VELASCO. 5. SEGUNDO 

Dr. Vázquez M a n d e . 
GINECOLOGIA : PARTOS 

De regiré so, reanuda su consulta;* 
SAN FRANCISCO. 21 

MEDICINA INTERNA Y PIEL 
onsnlta da 19 a 1.—Alameda L* ü 

) r . L l e r a n d i O a r c í a 
u m m m of iedioi i i d i i o i d k k 

MEDICINA GENERAL 
STOMAGO, HIGADO e INTESTINOS 
Consuíta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 
PESO. 9. ESQUENA A LEALTAP 

Z A P A T E R Í A D E L U J O 
PREMIADO 

CON MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN 
CONTINENTAL DE LA HABANA 

MODELOS DE PARIS Y LONDRES 
Especialidad en la medida y pies defectuosos. 

L e a l t a d , 1@ 
(>1 lado de la joyería de Presmanes)' 

M e r c e r í a C O L O N 
B u s t a m a n t e y P e c u n z a . 

Grindes novedades para señoras y ca
balleros. Precios nunca vistos. 

IÍAJOS DEL GLÜB DE REGATAS 
CALDEhüN, 1. 

lAtHda de los 

PRECIOS FRANCO BORDO CÁDIZ 
Cliassis-turismo 2.645 ptas. 
Turismo de cinco asientos 

con arranque y llantas 
desmontables 3.910 — 

Cbassis-camión 3.45Q — 
Sedan 6.175 -

GOMliZ RÜIZ REBOLLEDO Y aa 
Gara/fe Moderco.-Calderón da la B«rca, \\. 

Si necesita v a un 
RECONSTITUYENTE ENÉRGICO 

use Vd. el 

del Dr. Aríscegm 
átOSfOCQi CUi i¡¡ temarlo: 

A u MENTA ei Apernó 
RENACEN las FUERZA* 
DESAPARECEN los VAHIDOS 
y el DOLOR de CABEZA 

Con el uso constante del VINO OKA 
Un NIÑOS crecen Sanos y Robusto* "* 
US NUJERES aMCBIANsefortlfíuB 
Us JÓVENES ANÉMICAS se curan 
los NEURASTENICOS los Agotados pe» 
gxcesa de trabajo, los Envejeclüot 
\ Prematuramente recobran sutotatns 

Cs un vino riquísimo ol priado» 
O* veo» «n formacio» y 0iogu«rte» 

E l p la i to de l A teneo . 

Elección de nueva di
rectiva. 

i MADRID, 5..—Como se había anum-
cáiadó, a las dos y inedia de l a tarde 
de ayer comenzó en el Ateneo la vo
tación para elegir Junta do Gobierna. 

(La Mesa, q¡uie. presidieron isujcesi-
vamemte los señores López de Sa \ 
Duibois, y de- l a que formiaba parte el 
secretario señor García Martí, se re-
npivó varáas vleoes dnnante las tres 
horas qiue duró la votación. 

En ésita tomaron parte escaso nü-
mero de ísocíos, miudios de los c.uaJe: 
no asistieren al acto, y otros ipor Ú 
estar conformes con la caindidatura 
se; abstuvieron de votar, auoqaie t^m 
poco presentaron otra, ipor no h,acej 
más hondas las divergemeias de cri 
terio que vienen maniifestándose ei 
el; Ateneo. , 

iVerifrcadas las operaciones de éa 
crutinio, resuíltó elegida la siguienti 
Jnnta de Gobierno: 

Presidienite, don Adolfo Allvarez Bu; 
Ha; vicepresidente primero, don Gre 
gorio Marañón,; vecepresidente se 
gnndo, don Luis de Znlueta; ^oca 
primiero, don Eduardó García de 
Real; vocal isegundo,- don Tomás Sie 
n-a; secretario ]>rimero, don Ramói 
Gómez de la Serna; secretario segnn 
díj, vJ.tn -T'C'Sé MEng-a^rof •secretafir 

tercero, don Joaqaiín Noignem; depó 
siitai'io, don Luis de Tapia; contadoi] 
don Enriqjue Paúl y Aimarza, y br 
bliotecaaio, don Luis de Hoyos. 

El número de suifragios emitidos n' 
excedió de 150. El presildente eloct * 
señoí- Alvarez Buylki, i obtuvo 13 
votos. 

Tan pronto- como fué conocido f 
resuílitado de la/ elección dieron ce 
raiienzo los comentarios. 

Se daba por seguro qne Ia! muev; 
Jnnta dimitiría después de cedehrad: 
la manlifestación, ipoirqiue Icb eleg: 
dos, o a lo míenos algunos de los má-
sigíniiñcadois, ise daban ciuienta de qir 
su designación obedecía, a la neces: 
dad en que el Ateneo se hallaba ^d' 
organiziar aquel acto pú.bJico de iprc 
testa contra los elementos ipolítico? 
obstinados en que no se exijan la 
responsabilidades del desastre y la 
qne se derivan de la actuación df 
Gobáerno presidido ipor el señó 
Maura. 

iParece qoiie todo^ los individuo 
que forman la mueva Directiva de 
Ateneo se ban comiprometido a asil 
tir a la proyectada manifestación. ; 

A última hora de la tarde, un en 
cido gmpo de ateaieístas se mostr 
lispueNto a influir j>ara.que no se \\ 
adimitiese la dimisión a la nuev 
nntá de Gobierno, dado caso de qUj 

ésta presentase su irénunciá una ve: 
eJebaada la manifeste/ción. 
vvvvvvyvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 

N o t a s d e p o r t i v a s . 
í t 

DOS INTERESANTES 
PARTIDOS : : : : 3 

Con nuimerosísimo público, entre e' 
pie figuiaba una. buena representa 
•ión del bello sexo, se celebro en Pe 
la^Castillo el encuentro del reserv^ 
.'e La Cultural, de Guarnizo y el p r i 
ncr equipn del 'Peña-Castillov F. Cl 
uié mu. partido bastante reñido,, en e 
fue se yió la falta de erifcrenamientí 
"e los de Peña-Castillo, a pesar d( 
o cual desarrollai'on un juego lim
pio, que les valió marcar (los tantos 

Los de Guarnizo demostraron qm 
'stán ya ñuni liar izad os con el balón 
Tonsiguiieron ouati-o tantos. • • • 

Tamhién contendieron el domingo 
(jasado eil segundo equiipo (infantil 
leí Peña-Castillo F. C, con el Auto 
nóvil F. C.i del Astillero. 

Al ver aiparecer • amibos eqfiiüípoé ci. 
al oampo, temimos ipor el Peña-Cas 
illo, pues sus contrarios eran uno/ 
verdaderos hombres. 

IBmtpezado el partido se vió la mae; 
ría con. que los peñaoastille.nses cen 
raban. Los do! Automóvil, a ¡pesa, 
'c su peso, tuvieron que sucunriibii' ; 
.anrsa de los continuos avances de 
Peña-Castillo. 
ij Estos últiimcis marcaron tres tan 
bos. Dos por el interior iziquieirdíi 
fgaredá, y el ter-cero por el delanterf 
centro, Mariano. „ 

Adoniás de estos se distinguió so 
bremanera el extremo derecha Zar, 
zoso. » 

Los del Aistillero viemos . em' ellos 
que son. poco amigos de centrar, si 
esto hicieran resuíltaría un excelente 
equipo. , 

Oopisiiguieiiion dos tantos, marcados 
por Moreno. , , r •* • 

' . , MARTE, 
' CONVOCATORfA 

La ' Gomerciia;! lA C. comvoca a in
dos sus jugadores (primeiro y Pe^éir-
va)' a una reunión que tendrá luiglar 
hoy, a las ochó de la noche, en el 
domioiilio social 

AMO IX.—PAGINA 

E n E g e a de los C a b a l l e r o s . 

Asamblea de agricul
tores. 

ZAiRAGOZA,. 5, — Ooganizada por el 
Sindicato Gentrail de Asociacioiies 
agrícolas oatólioas, se ha celebrado 
en Egea de los Caballeros una asam
blea de agiricuíltores para tratax ' de 
resolver la oi'íitica situación de los 
triguei'os. 
1 Asistieron los diputados a Cortés 
señares Gascón y Marín y Pozas, ósíe 
en representación del señor Ossorio 
y Gallardo; comisiones de la Dipiila-
pión provincial, • de la Cámara de tCo-
ímorcio, e. Industriia y el .presidente de 
la Confedeiración Agraa-ia,*. señor Aílo-
tia. Se recibieron nuimercisas adhesio
nes., . . . . 

Se pronunciaron varios discursos. 
Í al ñnail. se aprobaron las siguientes 
aondlusiones: 

Hacer presente la necesidad de per
feccionar las estadísticas oficiales 
•icerca de la producción triguera; in-
•ensiflcair la propaganda culturaí en 
os terrenos de secano, a fin de au-
nientair la p oducción; fomentar la 
>:rg,aniz¡aciión agraria como medio de 
üaceír efectivo el crédito agrícola; pre-
)arar la opiniión a fin de que, cuanto 
untes; se lleve a cabo la construcción 
le las Bárdenas; gestionar del Ban-
•o de España dé facilidades para las 
•peaaciones descrédito con destino a 
a agricultura, y, finaHmlenie, excitar 
1 Gobierno para que adopte medidas 
•ncamiinadas afl exacto cuimpiimiento 
íe las leyes arancelarias, i 

U n a d e t e n c i ó n . 

•el atraco a un cajero 
de la Tabacalera. 

MADRID, 5.—La Pólicía detuvo 
uyer mañana, en la calle del Ave 

María, ^8, a H ia r io Pérez López, de 
•eintiseis años, como supuiesto cóm-
ilice del atraco y robó de 70.000 pese-
as, de que fué víctima el cajero de 
x Tabacalera en Vafliencia. 
En el momento do lia, detención, Hi 

lario intentó huir, airroj ándese por 
ina ventana y cayendo sobre una vi-
•riera, donde fué recogido con lesio-
xes leves. 
VVV\\'VVVVV\A/VVVVVVV\/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV1Â  

D e la agenc ia Wol f f . 

Alemania y los argu-
jmentos de Poincaré. 
• BBRLIN.—iLa agencia Wolff puibli-

ca una nota en la que dice que el 
Gobierno allemán ha.comienzado a,eJ!Í-
miniair una Mango importante do 
fulncioñarias y que las cifras citadas 
a este objeto por Mr. Poinoairé son 
pebatidas. 

Afirma que en l a . rediación de los 
pagos y entregas alemanas,- ciertas 
prestaciones no son acreditadas ipor 
'a Entente paia la ouienrta de las re-
pairaioLones y bpárilbién del . hecho d e 
•juie la Crwnisión de las reparaciones 
^stá retirada en su contabiilidad. 
s Alemania no es rt-spnunible, mas 
jue Pollonia, de la depi'wiación de 
íií camibio. En cuainto al dividendo 
ILstribuíido por las Empresas indus
triales alemanas, se hace observar 
-n la nota qne, segixn el curso actual 
tél maiT'oo, el válor miedlo de estos 
livi deudos en la ouienta de la Bolsa 
'le Deiflín, no es más que dos pc.ni-
íuies oro por 100, m,ar.cos do capital. 

ATARAZANAS, 4 —SANTANDER 
OA pa centra l : sucursa l : 

la Corana, ?an Indrés, 23 Ylgo, Constitución, 8 

j l l a i n s i l e F e H e l i i y i D U a 
Gran surtido de herramientas de 

odas clases y para todos los( oficios, 
lo najes, batería de cocina••dé', alumi-
\io y hienx) esmaltado y todo lo con-
Cerniente a este raano. 

Depositario del ' s in rival producto 
£L ASPERON, • ppa toda clase de 
impiezas. 

FABRICA de somiers, caicos .mc-
táilicos y oamias plegahles. 

% ú d e T o r r e v i e j a 

Se ha recibido por el vapor LUISA , 
un cargamento de-sal de todas clases 
de aquella pi-ocodenrin, y ;CS esiDcra-
do. el C. BALLESTEROS con .otro 
cargamento. 

Pedir precios v condiciones a AL" 
VARO FLOREZ-ESTRADAl.—Aipalita
do, númerp 12. - - , 

T o s o t e t i r i r o s . 
0ur»ci6n rápida con ANTíOlT^KKfT. G«rofa Fuárez. Antiséptico de las vías resps 
raterial y reconstl'uventfl RDérgif^. No onntione calmantes solamente antiséplioo-

Venta: FarmaoiaP. viadri 1, C. Rflooletos, 2.—LABORATORIO. 

M e c t i o í e r a p i i ? m a s a j e >< 

1 

Gabinetea montados con todos 
los adelantos imodernos, para 
la reeducación de los mienibroRí 

MARTINEZ E HIJO 
Diplomados en Par í s y en el Instituto RUBIO, de Madrid,, 

http://se
http://ro
http://rei.siponsa.bi-
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Q o m p a ñ i e G e n é r a l o 

9 fisldri ©I día 22 do DIOIEMBRF. 

'.•¡po'í ^ ^ l á ^ í S d t ^ S ^ i s l d r i • ! óía !S de EKERO d« -«923. 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA A FAMILIAS DE M M 

DE TRES PASAJES ENTEROS, COMPAÑIAS DE TEATRO, TOREROS 
PELOTARIS, FUNCIONARIOS ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS Y £ 0 
JfcáUNIDADES RELIGIOSAS. 

Para reservas de pasajes, Sirga y c^alqaier Informé ifcLé Interés» 8 !ol 
pasajeros para Habana y Vera'cruz y detallea de todos los servlcioi dé értf 
Compañía, dirigirse a los consignatarloi en Santander, SJEÑORES V I A I 
RTIOS. Pagfto d» P«reda. 15. bajo.—TeJéfcio &úmer« HL 

Campeón oTicijI durante 
17 aAos consecutivas 

c. m. Guil lcrnio Tniniger , S. A.-Apartado 200-Bafccloaa 

R e p r e s e n t a n t e e n S a n t s s r n d e p : P A B L O H A R O . - M e d i O j > 

I 
1 «x . « « . j 

S f o o k d t 

d o H E E M A F , H e n g ( H o l a n d a ) . 
M o t o r e s , a l t e r n a d o r e s , t r a n s f o r m a d o r a 

m o t o r e s d e a l t e r n a , d e s d e 1 H P . a 2 5 H P . 

C a s a M e n d i c o u a g u e . 

VAJx OASfl RE GISTE A DAS 

i S a i i T i l l E I I K I 

DERiriA 

r A B R l C A E N P X O N i L L O 
(FUNDADA EN 1761) 

P r o d u c e ; 
sUELA. 
B E C E R R O S . 
/ A Q U E T A S . 
3ADANAS. 
M E T I S . 
BOXCALF. 
CORTES APARADOS. 
LANA PARA INDUSTRIAS Y COL 

CHONES. 
CARNAZA BASTA Y FINA. 
PELOTE PARA GUARNICIONE

ROS. 
_____ 

A L M A C E N : Cubo , n f i m . * 
(FUNDADO EN 1866 

R u s i a s , 
c h a r o l e s . 
¿ o n g o l a s y t o d a c l a s e d e 
a p i e l e s f i n a s . 
c o r r e a s d e c u e r o y b a l a t a 

p a r a t r a n s m i s i o n e s , 
p o l a i n a s . 
B L A K E Y S . 
T A C O N E S D E GOMA «PALATINEn 

E «HISPANIA». 
B E T U N E S , LAS M E J O R E S MAR 

OAS. 
CAÑAMO. 
CLAVAZON Y TODA C L A S E DE 

A C C E S O R I O S P A R A CALZADO 

i S ó n t p r a c u e r o s y p i e e s d e c a b r a y l a n a 

No 86 puede- desatender esta Indisposición sin exponerse á ¡aqaee&t. 
Jmorranas, 1 vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge atacarla 
jatir, según lo tiene demostrado engraves enfermedades. Los polvos re-
fniárizando perfectnmeníe el ejercicio tan sencillo como seguro para cern
iré. No reconoce rival en su benigni los 25 años de éxito creciente, re-
m autor, M RINCON, farroavia-—Bo de las funciones naturales del víen 

i -tie^npd, antes de que convierta en dad y eficacia Pídan&e prospecio» » 
gtüadflres de RINCON son el remediILBAO. 

A g e n c i a F I A T 
COCHES DE TURISMO 

El &SG)niiljro de la/ Expnsición de Par ís 
ELEGANCIA, ECONOMIA. 
- ; SEGURIDAD Y SENCILLEZ. 

Camionetas, camiones, ómnibus. 
SJOB más acreditados de la provincia 

y España entera. 
Se arrienda el antiguo garaje FIAT 

idéil Sardinero, compuesto de espacio
sa nave, diez jaulas cerradas y a¡m-
pdio ipatio. 

Se vende taladro y fresadora uui 
versaL sin estrenar 
SE VENDEN'COCHES DE OCASION 

A TODA PRUKRA Y GARANTIA 
; / FACILIDADES-EN EL V\GO 

• I 'Garaje FIAT. \ Plaza de \ Numancia. 

I V E N D O H O T E L i 
. nuieyo,1 llave í en; mía n o, i pre c i o i m ód i co 
} y | Í p 11' cénitri co. ̂  Im f o rañes: í P eñas R W 

íl ondas, * 9,* carpintería. • 

L a c a í d a d e l p e l o 
ce^a inmediatamente con Lo
ción de Azufre RBRRY, podero
so desinfectante y vigorizador 
de las raíces día los cabellos. 
Frasco 3,50,5 y 7 pesetas, aegún 
tamaño. 
ULTRAIT, l a i FiaMOHOOi 29 

S E T R A S P A S A 
una tienda de ropas y confecciones, 
por tener que ausQiitarse su dueño: 
tiene poca existencia; buen negocio. 

Tnfrvrmiea esta Administración. 

SASTRERIA 

M E N D I E T A Y C E N T E N O 

L e a l t a d 9 3 . 

8xcorladores de la casa Rodríguez. 

En esta nueva Casa e n c o n t r a r á n 
Gabanes y trajes desde 100 pe
setas, y hechuras desde 60, .con* 
g a r a n t í a j d e cor te . y, confección. ' 

> « 0 D a l : P 0 í B I ^ l l l í iM, . ^ ] ; ^ 

P a r a l a s v a r i a d a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l u s a d i 

J a b ó n da g l e r i n a y sa les de A l e a d a y O n t á n e d i 

q u e , a l a v e z , p o r s u e x q u i s i t a p r e p a r a c i ó n y a r o m a , e s u n e x c e l e n t e | a b ó n dertocatloP 

m m DAFB JRESTAURANT-HOTKL 

'«peclalldad on bodas, banquetes, ¿rter 
Calefafeeión.—Cuartoi úa bafLa. 

Aíwenaora 

SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos da la 

?iava, manzanilla y .Valdepefi^i! 
Servicio esmerado ©ü Comidas 

M m M U 

Jnliáii PiTfz-Cacho 

d e e c o n o m í a 
^ e n c o n t r a r á n e n 

e s t a C a s a . 

Be pegan loio fis talle. 
Su m m n i M \ ñ 

a t re ia su buen coile y 
m m U m l m i 

Río de la Pila, 3, 1.° 
1 (Frente ai Teatro.) 

Muñecas mecámicas, tiütknia novedad. 
Veiiita a. ivlazos v afl oofhtádó. 

ENCARGOS PARA REYES 
ATARAZANAS. 10 y 12. 

S A N T A N D E R 

Diploma de Honor en el poncurap 
nternacional de maestros tintorero? 

f guitamanchas. Toulouse, 1914. 
Despacho: Calle de Santa Clara 
Talleres: Cuesta de la Atalaya, 6 

-Teléfono 5>-93. 

• • S > P CQOZZ 
ftw i?. 3 Q H; «w* 
u_i 

j - «^-Z O Z 
1 « O % o-ca: c- kj a 5 -

HORAS DB SALIDA 

De Ontaneda: a las IC'Wds la n a l i u 
De Rurgos: a las 7'50 ídem Idesa. 

Combinación con los {orroearrilos 
dt Santander a Ontaneda y ds Ls Ro
bla, en Cibañaa da Virtus. 

S e „ .a ~ m ANTISARNICO MARTI, el úni'íS* 
t ? JLx. CJL t 5 K A ; que ia Clira sin baño. Venta: seño 

dios paos v una piUÚnk baia. de rea Pérez del Molino y Díaz F, y 
c a s i m i n i a s 31 v 33 de la dáile do Calvo Blanca, ^ £ ^ ' ^ ^ 2 3 
San Francisco resultan .caras, peligrosas y apesta» 

Informará ' ANCELA GOMEZ. Gue-1 * letrina.-
vara, 8, soganmlo. 1 Exijan slemErf In í íMrnfcJ U m h 

D E B I L B A O 
FONDOS PUBLICOS 

Do-mla Interior: emisión 1.919; se-
rife C. 70,15. 

n i .! i gi i.rit m i e s c!" 1 Tesoro •: Vemci 
miento 4 fólnvi-n: sonio B, 100,85. • 

ACCIONES 
Crédito de !a Unión Minera, 585. 
iR-anco Aigrícfel-d ¡u-ercial, 210. 
••l-crror'icril ('v l a Robla, 385. ' 
Xorto díG Fsr'vña. 343. 
N a \ i •11 • -1 Vas-óan rada,' 280i 
Iliilroclécti-ica ll.ér.iea, 1 M iO.COC 

a 48p. 
Altos Horno:- ¿fe Vizcaya, a 8-i. 
lüi m íilcni lin Qcffljrléfnite, a 85. 
Unión R^iiWra ^ipaíidla,:.a 282.' 
Idem Ídem fin corrieiite, 284. 
Unión E^pafibíá de ExiVIosivos, 303. 

OI Ü.ICAC IONES 
Tml.ela a P.illia'), csn^fiailes, a.̂  84. 
Asturiasj C rü i a. y* León, segunda 

hipoteen. 50,90. 
Nortes, frimona serie, pi-imora hi-

p&tefea', 01. 
Idteni ídi ra, C1.10. 
Vallndoiid-Ai'i/.'i. serie A, 89,95. 
Vascongados, 101,75. 
Bascoiiia. | r:;:i:.-.'->'a hipoteca, 93. 

C E M A D R I D 

Interior, sería . 
• • E . . 
> * D . , 
> < f l . . 

B . . 
» » A. ^ 

O H . . 
Amortizable'5 por 1G0 F . . 

> > E . . 
. D . . 
. O.. 
. B . . 
. A . . 

Amortlzable 4 por ICO F . . 
Banco de España 
Banco Hispano-Americano 
Banco del Río de la Plata. 
Tabacaleras 
lurtes 
\ 11 cantes.. 
azucarera.—Aociones^pre-

íereníes 
1«m ídem, ordlnariae.... 
O&dulas 5 por ICO 
Azucareras estampilladas, 
(dem no Bstampilladas.... 
Exterior, serie,F 
Adulas al 4 por 100 
Francos 
Libras 
DÓUars 
Francos suiztís ; 
Marcos 

Dta4 D í a 5 

70 30 
7ü 3r 
70 35 
70 45 
70 35 
70 25 
71 or 
oo or 
94 75 
94 75 
94 60 
94 65 
94 8 
oo or 

583 0C 
000 01 
232 Oí 
236 GC 
000 00 
000 0C 

oo or 
00 oc 
00 00 
00 00 
00 00 
86 00 
89 75 
45 93 
29 88 

6 49 00 
00 00 
0 00 

70 25 
70 2-
70 26 
70 3{ 
70 41 
71 3 
71 Oí 
00 01 
00 Tí 
94 8f 
94 7f 
94 75 
94 V 
CU n 

585 0' 
•10 0' 

232 00 
236 00 
a o oí 
100 co 

00 00 
03 00 
00 oc 
03 00 
00 oo 
86 10 
89 75 
45 60 
29 45 

6 49 00 
00 00 
0 C0 

A . F . C á r c a b a 
CORREDOR DE C O M E R C I O 

SANTANDER 
MVVVA\WVVVVVlAA\â/VVVVV\íVVVVVVVVVtlV%MWWV 

35 
n c r e r o . 

He aquí el índice de trahajos (jui 
ipruihtliiea esta imjpontíiinltG revista se 
miaña!, que conista de 100 pág inas : 

Sccniaaia infeínabioniail, por Millo 
Estado, déy Iraliaju LnidiUi&trial de la 
nacinnes y de los marcados de mim 
rales y niv.'taJes, pyr E. Alvaro/. tó&B 
JNu'v; Boilisa éé Mailrid, por H. Suá 
re?.: Urna se^iaailá ¡aioiagia e,n el mar 
¡por Aiiiigeil Bernárdez; Mercados na 
^iónaJes y extrainijeiros, por J. Garcíi 
Arratc; Insistieinic¿>, por Mían.uel Ma 
lien; Inipr.'sinnes de., la semiam; 'Pói 
eil on'f;ra'iü<le'í-inii-.'iitii dcil • Uruguay 
BéOigica iiidnílriaJ. 

Crónicas r\'4Í<'iKKl''R: ' Barcelona, 
por Alfredo Casatinva: Vizcaya, po. 
Xa M\ o1!.; Meiiidilnce; Mér.wla. 

por Cíe monte A. G-ühmlo; Valiadolid 
i>or Antnlíin Anídrad'e; Haro, por R 
\ 'n/^u^zj Oi^inse, por Vicente Ro 
mero; Arnlújar. por Luis Delgado. 

Crónicas extranjeras.: Alomaniia. 
por üomnicil Serr; litailia. por Artemi. 
F-errario; Gran Bretaiñia, por S. La 

ñ . 
J O S E ! P S J E t A l L . 

• ía Cornelia, 9, JARDIN.—Teléfono, 35< 

O f i c i a l d e p a s t e l e r í a 
formial y con búlenos informes, se 
necesita.' Dirigiirsc por escrito a- las 
iniciajloíy. P. G., a . este .periódico. v-

R E A L P R I Y I L E a K 
) toso de 1922 al 1923 , 
ACADEMIA CENTRAL DEL CORTE 
SISTEMA «HERNANDO», CON TODOS 
.OS ADELANTOS MODERNOS \ 
GRANDES VENTAJAS SOBRE LAS 
JEMAS ACADEMIAS DE ESPAÑA 

ESPECIAL PARA SEÑORITAS 
INTERNAS, MED IO PE N SIO N i ST AS 

Y EXTERNAS 

S E G I S M U N D O M O R E T , 5 

S A N T A N D E R 

borda; Francia, por D^lfin SpT ' 
día. ^ \ 

iSeicieioneis de ingieniiería e i 
tria; Naivagiación y co,n,strii/. • s* 
namles; M'ineria y meitalurírfí'^ 
as finamcleídas y mercantileí í j^* 

y cdnsevas; Seignros; ImporiL,?8^ 
••NM,nrí ación. . tt 

Ferrocairriles: Avisos oñ.ci¿ 
rxnmfpafítos y Sociedades, Siii)ns):s y 
Concursos, Bibliografía, Cetizah^y 
le vailores, ote. ac!ot>ís 

Oficinas y talléroa: Paseo dn r> 
'as, 62.-A,p.airtado 469—TdéJoM.S' 
Mald!l-id,. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvu^̂  

S u c e s o s d e a y e í 

A las tres da la tard » de aver c 
orodujo um incendio en la bohiSif 
de la casa número^ 2 de la catí^T 
'a Paz. 

Avásadcis los homílieros, aiciidi?rfl, i 
i los pocos momientos, sofocaiKlo'i1 
o idamente el fueao. , 

Según parece el origen á é ' é 
l i e una eliispa do la 51 etn.mone.'i m 
=6 iníroduíio- por la^ tojas, p re i f i 
io en una vigueta del cielo rav, 1 
la holiardillíu ^ ai 

. . CASA BE SOCORJioi 
ritieron asistidos ayer: ' 
Hio-inio Boo Raigadas, de ?0 aflos 

de loa-iiias contusas en la frente J 
.minino derecha. 

Visitación García San Emĉ rié 
le 33 años, de una contusión con J 
•niatoma. en el brazo derecho. 

Andrés Mantíincz, de 50 aflos, de 
•lina berida. contusa en la región su
perciliar izouiierda. 

Lorenza Cagigas, do 18 aftos, 
rotura de unía, variz do la pierna ¿ I 
recba. 

Justo Mañiueéo. do r>3 años, de d¿ 
f-ñrtón. ILiig!aimiCii<tosa ',(•• ! i rrJañ̂ a 
de recba. 

Francisco Crespo, do U nfins, de 
ana berada punzan de on ol dedo me
dio de la mano izqn'iorda. 
VV»AAA/VVVVW\AWV\VW\AA/VVVVVVVVVA\\VV\U\Vy I 

N o t a s d i v e r s a s 
MOVIMIENTO DEMOrrR.\FlC0.-| 

"^iistnito deil Oeste.—N'aeimientosr VflH 
roñes, í] bemhraiS, 1. 

Diofuncioiims: Eduardo Mnüa MtiM 
/.aun. d" 22 años; IToiSipiitail civil. 

Xosá Cim.iano; callo Alonso Gullón. 

LA CARIDAD DE SANTANDER.-) 
El movimiento del Asilo en el día deJ 
'.yer, fué el siguiente • 

Comidáis distriliiiídas. 6't3. 
Tnanseuintes que lian recibido al-

beirgnie, 5. 
A t a d o s quie quedan en el di ü 

lioy 139̂  

E s p e c t á c u l o s . ! 
TEA TRO PFREDA.—(.EHtpectóctdasJ 

impresa Fraga S. A.)—Compaflíaj 
'e CONCHA TORRES. 

Hoy, miércoles, a las seis y waiM̂  
• a las diez v cuarto.—El drama 
res actos MARIANELA. 
SALA AMRBO.Y.—Desde las seiBJ 

La moderna cenicienta». J 
Mañana, jueves, gran éxito: •JH'j 

entud risueña", por Lila Lee. 
PABELLON NA RBOiV.—Desde 

veis, «Faítty. en nn día de camp-J 
Cristad re velador)). 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV1\*V̂^ 

n f o r m a c l ó n o b r e r a 
1 ' • '' •' ' ' i 

SINDICATO DE OLDEROS W 
IIPM.ES—Se convoca, a junta gwn 
ail extraordinaria para b o y ^ J " ^ 

as seis eri segunda, en nuestm do-r 
s, día. 6, a lias cinco y media 

arde, en priunera coravocator" 
as seis en segunda, en nueJ 
.liiciilio social, Alsedo Bustamainw, >i 

'lo's quie por estar de ^ i c i o j 
puieidian aíaiisitir, lo luaran al *W I 
lín a las dirz de la mañama. I 

CAJA DE PREVISION ^ - ^ ¿ . 1 
BAIMÍDOA)).—lEista Socíicdiad cü^i' I 
jnntia gencrail boy. niiórccles. a *r 
cinco v iniodia de la t^Y^T1TvisTAl 

SDCTEDAD DE ^ ? \ t } „ ^ 
HABILITADOS "LA P O ^ J 

a i i y 
Para el primer día 

se convaca a junta gen 
los maiqn,ilni:s.ta,s babiart-a dos. j 
niendo correctivo a los q" , . ^ r i 
adwtiendo que so ioma.ia '- ^ 
los con el núariero que a- • -

DIRECTIVA. 

U n h d m b r e i m u g r t o ; ^ 

T e r r i b l e a c ( 

•EL FEllllOL, 5.-Un autoaiióvüS 
conducía a. varios t u n ^ s . * 
a la carretera, de f "..cílS^I 
diíiid asombrosa, a t ra igo ' ^ cal 
no Andrés López, que I 
nró cargiaidb de leña. . j C^J 

El in í J i z qu^dó f 1 ^ , . (^ el ^ ' 
con varias astillas ^ ^ ^ 0 4 
n m Conducido a " ^ 3 ^ 
fíUleció a los pocos m ™ ™ 



1 ^ Ba. 

las seisJ 

ca]T0. 
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1 S e v e n d e n d o n d 

D O C T O R M A D R A Z O 

( a n t e s L i b e r t a d ) , 4 . 

T e l é f o n o 5 - 3 7 . 

V i p o r e i m a m E s p a i t o t e s 

i e i a C o m p a ñ í a T r a s a f l f i a l i e a 

m C U B A Y M E J I C O 
jri dí'i W (-le diciembre, a las tres de la tarde, saldrá de SANTAN-

~ " @ 0 x a i 
. Su capitán, don Eduardo Fano. 
IMitic^0 pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para HABANA, pesetas 525, mas oo.GO de impuestos. 

Tkra VKKACP.UZ. pesetas 575, m á s 26,10 de impuestos. 
WpEVOVÜ DISPONE" DE CAMAROTES DE CUATRO L I T E R A S 1 X 
11 HEDORES PARA EMIGRANTES 

U N E A D E Q U B A - N U E V A Y O R K 
^ día 1? '1? DTCTEMiRRE. a las tres de la tarde, sa ldrá de SANTAN-

en VIV.IE EXTRAORDINARIO, el vapor 

Su capi tán don Enrique Apiarició 
I imilieíido pasajeros de todas clases y carga con destino a la Habana ) 
' ' para N'ew York. 

étifaifo segunda quiincena de diciembre—salvo cont ingencias—saldrá de 
ER el vapor 

.trasbordar en Cádiz al 

t a 
•ene saldrá de aquel puerto, admitiendo pasajeros de todas clases con 

stiuo a Montevideo y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera oramaria, para ambos destinos, pesetai 
más 26,10 de impuestos. 

El vapor 

ídrá de Cádiz el 16 de D I C I E M B R E de C A R T A G E N A el 17, de V A L E N -
el 18 y de B A R C E L O N A el 22, para Port Said, Suez, Colombo, Singa 

j y Manila, admitiendo pasaje y carga para dichos puertos y p a n 
fe»'puntos, para los cuales haya eataMecidoa servicios regulares desd* 

puertos de escala antes citados.-
Pura iná.s infnrmcs dirigirse a sus consignait'arios en Santander seflo-

hm. 63.—Direccidn telegráfica v te lePAÑIA, paseo de Pereda, 36. Teléfono 
líes HIJO DE A N G E L P E R E Z y"COMfúnica : uGeipérez». 

H o l l a n d A m e r i c a U n e 

( i i f l n l n i i l u r l H i I t m l i i l i a i i i i h n i i f l 

S e r v i c i o r á p i d o d e p a s a j e r o s 

MÉI i M m M m i ] l a r t B i H i e r a O i l e a n . 

P r i x i ü t i S f t l i t e i f i j i t i e S á n M i i i r 
e l 1 3 d a d i c i e m b r e ^ 
• I 2 d e e n e r o d e I 9 2 S i 
e l 2 4 d a e n e p o . 
e l 1 4 d a f e b r e r o i 

l a p e p L E E R D A M , 
11 S P A A R N O A M . 

E D A M y 
nltlsndo pasajeros da primera felá M , legunda1 e c o n ó m l c s y í e rc sr* ela-

lepara HABANA, V E R A C R U Z , TAM 'ICO y N U E V A O R L E A N S . También 
PJiten carga para H A F A N A , V E R A C R U Z i J A M P I C Q • N U E V A OA< 

t b i a o s ü z : t A x r m u t n Oriiiui 

' . ' o I m i , , . , , Ptta. 1.32Cf,í5 ^8.1.45^25 FtM.l.Wtl2b 
2.* económica • , 867'75 . 94276 . 988 Vt*u.lMT75 
8.* cr din aria, • 6üS;25 » 69025 bWVS • Tlü^S 

Unclaídoi todol \oi Impuert i i i 9 i i c«pfe l5 l i | N le t f l Pj- lé&m 
'¿pesos más . 
Estos vapores son feompletamente Huevoí,- í o n s t r u í d o i gií f l presént i 
7 su tonelaje es de 17.500 toneladas cadá uno. F n primera felase,: loa 
trotes son de o í a y de dos personas,- E n segunan económica loa ¡car 

son (le DOS y de CUATRO literas, y en tercera:, loa camarotes son 
' ^ S , CUATRO y S E I S literas. 

el pasaje de tercera se ha dotado 8 'sstOi Jraííoral 34 P ü iaíai-
biblijteca, con obras de los mejores autores. 

Vcft recom'endR a los señores pas ijeros que se presenten en 'esta" Agsa-
cuatro días de ante lac ión, para tramitar la documentac ión de mi-

W 7 recoger sus billates. 
•ilAn Í1 0ll!l 1''ase (l0 informes, d . i r^rs* S m agente »n S A N T A N D E R y 
BStÍ^11 FRANCISCO G A R C I A , W X D - R A S , 3, p r a l . - A P A R T A D O DH 
m N'JM- 3 8 , ~ T E L E G R A I 1 A S f T E L E F O N E M A S sFRANGAB» 
I Al •-SANTANDER. 

i . ^ ^ W o por l a í Ccmpaf i íá i fle los ferrocarrllei 'del Norti Ss E i p » 
latera ína eel CamP0 a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la 
m, j» .^^^guesa y otras Empresas da ferrocarriles y t ranv ías de t i -
ka* jvma de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasat lánt ica f 
pllarog ''líJrpSa3.de Navegación, nacionales y extranjera!! Declarado! ti-

Carho rd5í Por el Almirantazgo portujjrués. 
ones de vapor»—Menudos p a r a fraguad ^ Aflomsra'do& — PSH* 
metaiur?iCOg y doméstico». 

-̂N&E PEDIDOS A L A 

- j a r a 
l ¿ xtt aftielonaí 0 a , a agente eni M A D R I D : 'don RamSfl Topsflj 
"•Ijijn ^~"SANTANDER: S e ñ o r e s Hijo de Angel Pérez y Compa-

' ^-U 5 ^ ^ V l L t í s . agentes de l a Sociedad Hullara Eipañola,—WA-
ttik f011 Rafael Toral. 

evaa informes y precios, ü lr ig l fM i i sa oflclnH I ] M 
S s o l e d a d H u l í e r a E e p , 9 f i o r « « 

COÑAC COMENDADOR 
P e d i r l e y é l o s d i r á q u i e n e s . 

B a l d o m c r o L a n c i a ( s u c e s o r ) U I D A J J I u J k . 

I n s p e c t o r : G . U f a c i a , C a l z a d a s A l i a s , 7 . - S a n | a n d e r . 

G a r a g e U A L l l l i f l y m i 

4utomó?ll6s j'camlones de alqollir 
Senlclo psrmaneme y a domlclUD 

PBB1TBA Y MAOIZOB C O N T I N E N T A L 

OSA A H Í 

NUeva prepara'dsi fompuestl 04 
Ciencia Üe &nÍBj Süstituytí feoiS 

/ E N T A D E A U T O M O V I L E S N U E V O S 
Y D E OCASION 

- F A C I L I D A D E S E N E L PAGO — 
ESPAÑA 8/10 H . P. faetón, 12.000 

pesetas. 
B E N Z 8/20 H . P. limousine; 13.000 

pesetas. 
Omnibus F I A T , 12 asientos, 13.00( 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato. de feal de C R E O 
SOTAL.—Tuberculosis, Catarros 
crónicoB, bronquitis f debil ldi í* 
general.—Precio: 8,5« i^eistai. 

Omnibus F I A T , 30 asientos; 1C.50( 
pesetas. 

Omnibus B E R L I E T , 40 asientos, 
20.000 pesetas. 

Camión D I NOS, nuevo, 2 tonela 
das. 

Camión B E R L I E T , 4 toneladas: 
3.000 pesetas. 

F O R D , seinünuevc tiipo Sport. dcwE 
asient(j'S, vcltaiad' riiédas in.'tá.lic-i.1'. 
^AN F E R N A N D O , 2.—Teléfono 6-16 

l n c u a d e r n a c i 6 r 
D A N I E E GONZALE1, 

C a l * da S a ü j'osé, númerS I . 

A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles ntfvoS,- Casa M A R T I N E S . 

Mái baratos nadi:;; p a r j tvitar áS-
daa. fconsulten precio. 

S i feforman y tñe lvet í frael,- tono 
tlns, gabardinas y uniformes. Per 
•eccWt y economía. Vuélvense trajsi 
y gabanes desde Q U I N C E pesetaa 

M O R E T . n ú m e r o 12, segundo. 

l e s D iDÜ 

n e i s i i i E s 

GRANDE3 E X I S T E N C I A S 

ÚLTIMAS NOVEDADES 

P R E C I O S BARATÍSIMO 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 

Alameda Primera, l4."TeIéíono 5-67 

para fundición de hierro y bronca 
A V I S O S : B U R G O S , 26, T A L L E R 

F A B R I C A M O L I N O 

se vende en el pueblo de Mazcuerrae, 
ion buen salto de aguas, a propósito 
oara alguna industria. 

Para informes, J O S E D E LOS 
filOS, Comercio. T O R R E L A V E G A . 

gran yentaj l 11 bicarbonato en 
¡todos sus usos.—Caja, 3,50 j -sseta í 
¡bicarbonato jd* aosa,; purísimo,; 

DEEOSITO.: ] DOCTOR BENEDICTO.-Sáü Bernardc»,- &tSi^ H . - H ^ U 

D ] I * l t l m IM principales farHac ia i l ¡ EsglAfti 

Santar .aa£3 P E R E l DE11 MOLTffil 
«̂MMrtA«MAAMAAAAMÍA«A«̂ 4AAAAM V̂MAAAMA« t«»»*</WWVWWW>A*************************** 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T Q D S C L A S E D E LH» 
ÑAS, E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E DESEA..HÜIUA» 
DROS G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S . 
O E S P A G H O : A m ó t da Escalante. n J 4.-TeI. B-Ba.-Fétricí. C a r v a n t í l , m 

C O M P A Ñ I A D E L P i G M G O 

Vapores correos ingleses, de dos y t r e s h é l i c e s . 

S e r v i c i o d e l C a n a l d e P a n a m á ; 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

V a p o r f e l 2 4 d e d i c i e m b r e . 
a lmit íendo carga y pasajeros de PRIMERA y SEGUNDA clase, solamente, part 
HABANA, COLON, BALBOA (Panamá), C A L L A O , M O L L E N D O , ARICA, IQCJI-
QUF, ANTOFAGASTA, VALPARAISO y otros puertos del Pacífico. 

Este buque dispone de lujosas instalaciones para los pasajeros, con camaro
tes de una,,dos j cuatro literas. Trato esmeradís imo. Rebajas especíalas para 
familias. 

Precio: 1.a clase para Habana Pesetas 1.550 
_ 2.a — - - — 839 

Además los impuestos. 
Para toda clase de informes, dirigirse a sus Hgeníes en Santander 

O l i o s < • B a s t e m c h e i . - P a 8 e e á i P e r e d a , i n i n . i - T e l é f o n o 41 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

V I A J E S D E L U J O D E S A N T A N D E R A H A B A N A 
E l 15 de D I C I E M B R E sa ldrá de Santandeir el grande J¡ maguíf icg yapoa 

espajlol 

O j f l L X > I 3 5 

_ | m á 8 los Impuestoit 

ICapitán: DON L U I S D U R A N 
a'dmitlendo cairgS y pasajeros de todas dases para H A B A N i 

Primera c l a s e . . . . . 1.350 ptas. 
PRFninH Segunda id 1.100 
tMVLvm., Econ6mica íd 800 y 860 

Tercera íd 500 
IMPORTANTE.—EN S E G U N D A C L A S E H A Y C A M A R O T E S D E D 0 9 

L I T E R A S P A R A MATRIMONIOS, S I N A U M E N T O A L G U N O E N L O S 
P R E C I O S D E L A S L I T E R A S - R E B A J A S A F A M I L I A S E N P R I M E R A X 
S E G U N D A C L A S E , D E L 15 POR 100. 

L a salida siguiente ¡ a efeotuairá el vapor I N F A N T A I S A B E L en JS pri
mera quincena de enero. 

P a r a m á s informies, dirigirse a sus consigmatarioa 
A S u s t i ra G t . W r * y / \ \ \ m y F ' e r a a ^ c i o C l a r o T a 

M U E L L E ^ K , — S A N T A N D E R 

C o m p a ñ í a H a m b u l r g u e s a - l m e r i c a n a 

[ H A M B U R G ^ A M E R I K A L I N I E ] 

E l 2 3 de diciembre, el vapor 

I S S Q O L A R H E B S U A L E f i T m 

H A B A N A , V E R A C R U Z , 

T A M P I C O y P U E R T O M E X I C O 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S A N T A N D E R 
' . 

I s e t t i e t 
admitiendo carga - pasajeros de Pr imera , Segunda Económica y Tercera SlasSí 

E l 22 de E N E R de 1923 sa ldrá del puioa-to de S A N T A N D E R el magní f i co yaipoi; de; nüieya ¡conslrSic'dóií 

T O X j 3 E 3 X > O 

de dos hél ices , r. 16.000 toneladas de despílazaímiento y consbmído con tod^g los adelantos modemoe. admi
tiendo pasajeros de pnraieira, segunda y tercera clase. 

Habitaciones de lujo, ampilios y cómodos .camairoites, todos extea-iores' 
de priracra y segrunda díase. 

L a in s ta lac ión de l a tercera clase en este vaipór esta construida con 
une las mayores eom.odida.des piyra los pasajeros de cata dase. Tiene 

y magníf icos saílones para el pasaje 

todos los adelantos modernos -y TQ-
* para los pasajeros de tercera dase un 

^ T ^ ^ d S 6 . T J á f L C 0 ^ 1 J 1 i a s 60n f ^ 1 * 1 ^ camareros; podrán dispon ea- adeniíiis de caniarotes de DOS, 
C U A T R O y S E I S literas y ¡os puentes de paseo son ampilios y cómodos , i 

P a r a m á s i a í o m i w d i r i g i r s e a e ü f i l i O S m m i e o m p a ñ í a - S f l h T B H D E R 

http://eom.odida.des


t H S E G U N D A P U M A 

LA SITUACiÓN EN MARRUECOS 

L a s b a s e s d a p o b l a c i ó n . 

S a n t a n d e r n e c e s i t a , l a r e -

•• - • • : 

^ Junta de Obras del Puerto C ó m o s e e n c a ñ a a l í p u e b l o . 

' f T ' ^ " " " E l s e ñ o r M a u r a y e i : p e n i o -

v Por faJta de rijiimero |uflciente'de'; 
señores •VoeaJo.í?, • no. . pmlo celebrar 
ayer su. sesión monsii'aji ondinaria la 

Viuene estos duas ocupándose nuieis-• el .prnoeiso en fortmla breve y lo más Junta de Obras de\l:i i'ureto. 
tro quejido coQegia «El Gantábrico», clana^posiMe. 
con giran entoisiai&ino, por cierto, de - • Bien 1 quisiécramo's nosotros hiaicer 
Ü'a"reforma de las llaanadas bases de eisto en nn solo iartíouilo; pero somos 

^ pabladón, única fonna lógica pe que partidarios die lo que llamamíois en 
cada cindad tribuite al Estado, por las redaccione© «¡casas cortas», por 

Si no, esituiviiéraimos convencidos de 
Loi'hará-maña i iri , • jine-ves/ con ca- que-la tropa izquierdista iia sosteni-

rácter de subsidiaria y> ajnstándose dio y sostiene la ca-mpaña; más -re-
a in. orden.; deil f^ía que|msértamoiS aMpu^íiáiilí- v i escándalosíaj.idn «ior^i'a. 
continuacic^i : •- ' i del ¡irtaxiino jsre&tMo de Ja p ó l i z a 

AiCta ' de»ila sesión celebrada el • día española, don Autopio Mnp.ra; sma 
cañitribuición Jodnstrial y de ; comer- entender^quie se leen con m á s agrado 8 deínoviembre. ' s f. | ]>aisrt.á|íia 'plura p e ^ a d i r n ^ / l a vio-

Acnerdos1'de la Comisión Ejocuti-l lenta^collecoión de ar.iícutl^s que «La 
) 1 • i , Libejitád", árgano de Allba. está p\x-

oio, con.,arreglo al número' de'sus na- quio los grandes mazacotíes de prosa, 
bitani / 1 i y -aisí Imnios''Vlecidido coniienzaris hoy va. 
« K W if• 1 Á - e * Y,A mY¿Msim?Sila' P^waoion do ^sos v da-tos ^ a r a Beal . orden adjudicando a la Com-, blioando al margen' del1 debate sobre 
mws, es la Qemcienta en este respec-, «ointinuiair en dtais. euoesivte, hasta; l]mñí,a Ibama el arrendamiento del respo!habilidades. 

• rf^diriíif o í i i o i á " /iio imñiuwh M dia/T ftn a la ^ i 1 1 ^ ^ a 9 1 ^ 1 mnolle núnhe.m 2 de Malia.fto. i El señor , Alba, inspirador de ésos 
Capitales le mucha mayor ext-en-1 Memas raanifeatado ya^ quehace, Orden aprobando, el acto, de recepJ ai'tículos, viendo fracasada la ma-

. / y ^ í í J n™n*¡r° 3e v e ^ s , muchos anos labam la Cammra de cióh de l^s obras del t i l lado núrne- niobra de las izquierdas con motivo 
r r ^ S n ' . f í 1Í0' ílb0m'n t<íomert'CT,(> alcanzar el fin que to- ^ t, , de ^ tan dal^0S(> comQ tó ca,tá,s. 
f J i L S X Í v ^ L l ^ SSJSE e?n°mn]lOS[ P^o ooxnoJ^aof la oficio do la Cámara de Comercio, trofe de Malilla, po se detiene ante 

J Z ^ T ^ ^ 1mU,0h<l-™?M' us'on;1 tan retrospectiva saría lal>or reeligiendo para representarla a don la mentira con ,tal de presentar a 
o . rtlq t '+ bastante difícil vanios a limitamos Modesto Piñeiro Bezanilla. don Antonio Maura como responsa-

v S t J . f i n J ^ ^ ^ Presupuesto para el abono de in- ble también' de aquellos tristísimos 
' - - ^r:u- P .•jn...... d.- sus qne ni s.-um- Fornand./ P-aJadrcn, en .b-mnizariunes al personal faculta- sucesos, sin reparar que el insi«ne. 

tniegocios y de su vecindario, ya que QI año 1914, envió a nuestros repre^ * 1 ^ i ^ n J 
éste, naturálraente, ha do sea" el pa-j sentantes en Qartes -la Memoria nú-. 

las (partidos un crédito de.confifln, 
en agesto de 1̂ 21 y mi l lo s v ^ 
das sin tasa y no supo evitadlas 
gtíenzas y las maitainzas de Zelüéji61'' 
de Monte Amilit...» '? 
• Asoniibm que- haya hombres con w 

escasez de escrúpulos moraies. j 
, Zeluán, señor Alba y 
colega, oapitpió el 3 y Mo; 

agosto, fechas terribî  ' 
que se realizaron las mataiteas x ^ 
Gobierno del señor Maura juró'eldfx 
14, es decir, cinco días después 
aquellos bestiales y tristísimos suc' 
eos. 

Está visto que lo-que so quiere ea 
envolver al señor Maura en una cu], 
.pa.que no tiene, para incapacitarle" 
(para • presentarle ante • el país ^ 
uno más entre los que sostienen, d 
funesto sistema político que deshon-
na y aniquila a España y que 
.posible el desastre de AnnuaJ. 

Y en ese sistema político uno de 
los que debieram callar es el señor 
Alba. 

Don Antonio Maura está por enci
ma de estas riiindades del píflitiqueo, 

de la tributación. 
E h la Memoria ailiuidida se hacía 2 y 3. 

lAresuipuesto para 

stadista vino al Poder precisamente 
Solicitud d,e ulna, ipa^a extraordi- para reivindicar el honor de España 

g \ o t h n f d a S n C W z l f ' " f ^ . ^ o sabemos cual demostrando; naría ^ |pQrsonal de ^ n t i l l a . I v ei prestigio de las armas de nues-
i\o se han dormjdo las fuerzas v i - al ministro, a quien iba dirigido el p.eíi.ción de re.cnnonimî n+n ñp añ™ t.-̂  «ní« • 

vas de la capital desde entonces a. iexto originan, que Santandea-^taba de1 S ^ S o r d í ^ C Z í m i e í e ? v T C * .1 señor Alba w r medio' de 
la fecha para conseguir de todos l o s . o l a s ? f i c a d o contributivamente en n S t o d o « ^ t í S S ^ S * la «TI U W a d . f P 
ministros de Hacienda la o|-.ort.unia • w bases de -Dftbllatóión en esas bases' ««ÍSÍ̂ AS A • paia . la «Da Dibertad... . 
n^faim^n .1- fm'i ptwÜwrnHtwi -.r L^^-rí-u * , l , P1*"^^"» "Vm,̂ , enajenación de una barca de ma-, •'Proclamar resiponsabiludades i"1-
nvjoi-mia (1-0 tal enarmidail y pecana- ,a todas luces afbsumdas e injustas que ,de oiftntftS v TA rernrdar oue un Gobier-
mos deanjustos si, al hablar do aque- colocan a nuestra ciudad a la par de i ^ ' - . , . ciernes. > no iecoiaa,i que u i i uouiei 
lla^potencia, no señaláramos-en prl- S c ^ t . T f B i í i a o cíjóm v ¿ f * m ldom ^ la ídem de hierrol nó M ^ , a recih30 de la ^ » ó n y de 
muer lugar a nuestra,Cámara, jle Co-. dalid, Coinaña. Oviedo y otras pobla- pr¿yec.to (lc amT>lia1ción del muelle 
aihercio, por ser la que con más de- lCÍoniss de .gran importancia en un « ^ P ^ ^ o ^ ^ muelle 

giedo, mayor energía y menos can ^ imasr w secundario a los efectos ,Con!StH¿tíán de tinglados mí me ros' E n el puBblo de L a s Fraguas. 

Un hombre herido gra-
víslmamenfe. 

E n el rái])ido de Madrid que llegó 
a nuestra cindad anoche a la hclra 
oficial, fué traído el individuo Pepito 
Ortiz Terán, de 26 años, naturaí de 
San Juan dé Haícedo y con timaba-jo 
en' Los Corrales, el cual presentaba 
gravísimas heridas. 

Eran éstas una extensa desde ia 
reigión frontal a la occipital, con 
l'nu'tura dnl crám o, y otra extensa 
y coiii desgarro en la ipreárha dom-ha. 

En un ciclo camilla fué ronducidó 
pir.iflniero n la Clínica do urgencia y 

.constar que el exceloMísimo señoa- ^ aparato dra^ador de la dragi 
iministro de Hacienda, don Juan Na-, ^ ^ ^ 0 ^ . 
•Vamnarneverter, halbXa ĵ re sentando a 
las Cortes én dicieanbi-e de 1912 un 
proA-octo de ley r&foiima;mlo las tairi-
flas de la cóntiribución indiustrial y 

sancio ha lu.chiado ipor conseguir lo 
que a lia capital verdaderamente le 
caniviene. 

.De ese trabajo, ahincado y entusiais-
ta. qjje, comió' decimos, ha llevado la 
Cámara desde hace muchos años, cp-
rrespoiidcla miayor parte a los. se
ñores -Bailaidrón .-y Pérez del Molino, 
3o que -conis'ioinamios en justicia para' die comiercio y las bases de poblaición, 
cruie el poieUlo • sepa a quién debe la j^oyecto. que" en el segundo párrafo 
elaboración de todo lo- que concrerné â aintiado' 5 dice así: ¡oPiodrán-mo-

ttlártairsé bus baises de • poblaición afi-j 
< uiaimionte eatableciidias. arlicadas a la' 
..iliaisil'n ¡M ÍIUI de las industrias que .no 
!¿,e liaban' sonüctideáis a esa régimen en-
I.'IMÍS tarifas viiuv-nb'S v. átl cont'iaiYO,/ 
•.••íiuvair sin. icomisideración a dicbias 

'láy sujetas 

re paraca orí; 
ffa 

al asunto .de rebajar la catoQ-nría 
contribntivia de S:a:ntr¡i,ndi:ir.. hoy -peTi-
d jrCinî e, de resolución pn el ministerio 
de Jlacienda. \ 

Dice '«El Gaintábrico» do ayer que 
en IUIO de suis útliiino^ números inton-
4 ó iijútilimenle despertar una. vez más Tuaisoa las industrias quif 
la actividad de' nuesta^as fuerzas di- .a, plliás.» 
rectoras y . reppesenfcativas panva re-
1 amiudaa 

informe relativo al vertido de fan
gos en las rías. i 

Cuentas del mes de octubre. 
VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVMAArt 

E l día en Bilbao. 

Con motivo del atenta
do de ayer, se practi

can detenciones. 

Como no fué discutido, a'pes-nr del 
DICE EL GOBERNADOR 

BIDHAO, 5.—Hablando' esto ftiáña-'. Sé&pÜés ai 'Hospital '̂de "San" Raíací, 
na con el gobernador civil, se mos- |j¿ 0Uy0 benéfico establecimiento en-• aquella cainraña que tenía mn,clio tiempo que hacía que estaba S ' S a ^ o ^ ^ f l ¿ S # ' k S $k QUy0 S ? ? ^ f f f ™ 

jeto colocar a Santander en la w,e^ntado awiel pirovecto, la Gá.mia- *™ « « K l l a „ 1 a ^ 1 ° n de <Iue. tro ya en estado agónico. 

^ S m W m W m ^ m S Í " 0 ' * O í a n l o ^ í n ^ r ^ á e ^ ' ^ ^ ^ n 
ÍI .terior, don Eiliodoino Smárez inelán. el tren correo que había salido a las 

por ohj'bt/u uunuuaix" a ¡3.aiiii<«ini'u<-,n' «ii in 'oneeeniiauo aiuiuieii piinív'wi'Uj i» v̂ ctuijiti.- ^ , /\hi¿to onrí^nn n "A• • • ^ , ' 
^^•ala 'contr.ib.utiva a que tieit? deolP- ira de Gomlcwio insiistió nereonallmien ^ S f i 0 . i a.„s5 ¡^o : ocurrido a Beniito Ortiz fué que 

'dho. ' 
En realidad, va no ':hace falta 

fváfuerao que solicita, ell colegra. aium-
rtue nninca está mal viV^r alert' baira 
defender n rom" os dereoh'c 
anter'orm'Rnto míe todo 
ministro de Hacienda y sólo nos res
ta para que la ciudad entera, verda-
deram.er>tie aifMháldia en el, asunto, co
nozca al detalle su marcha, ex]>onier 

f.nî r-r, mp,v"lr""'̂ lo v 
proyecto 'de ley.: 

aprobado 

(Gontinuiará.) 

n«nM:Ki, oc û.- - dicha Bigresión'le-había.-visitado una arrbgairse del convoy oefea; de la es-
aipml>ación. y en la ?smtítm& -l'11' comisión de tranviarios recientemon- tablón de Las Fraguas, lo hizo con 

Y a dijimof? mwas de Ccmetrcio ceflebrada. en Ma- to in^-^ados, los cuales se maniíes- tan pésima desdicha, que el tren le 
d^oende del dirid en abril de 1913, se acordó míe taran. dispuestos a continuar pres- pasó por encima, ocasionándole las 

J íaado servicio. , jnortales heridas que dejamos ano-
Como íes natural, yo les he ofrecí- tadas. 

do garantir la lüiertad , del trabajo y Del suceso se dlió el parte oiportu-
adoptar las medidas conducentes a no a las autoridades, 
evitar &o registren sucesos como el 
de anoche. 

A tal fin, prosiguió diciendo el se
ñor, González Reguera!, celebraré 
una conferencia con los jeJes de la 
Guardia civil. Miñones, Seguridad y 
Vigilancia, para tratar de las enér
gicas medidas que conviene adoptar 
para poner fin a la actuación de la 
banda de pistoleros. 

LOS TRANVIARIOS 
Los tranviarios trataronj hoy de ce-

L a c o n j u r a de M a u r a . . . d e s d e 1 8 9 4 . 
" N o a s u n t o . q u ^ s e s u s t r a i g a a l a r e s p o n s a b i 

l i d a d m m í s t e p i a r . 
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De nuestros corresponsales. 

Información de la pro
vincia. 

DE BARREDA 
DUKNA COOPERACION 

Nó ha podido ser mejor acogida la 
leíbrar una asamblea, a lo 'cual se noticia de que en este pueblo hayan 
opuso el gobernador. pensado nuestros. representantes en 

E n vista de ello, telegrafiaron al , . . . . , , 
Gobierno protestando de esta deter- ^ Municipio, en seno, reconstruir e 

Frecnéntemente hace relerenci-ino sea indiiferente para el bien pú-
dnn Antonio Maura en suis discursos blico. caen también ba.jo la respon-
al' «Diario de Spsionas». «Ahí está— sabilitdad del• presidente del Conse-
dice—ihñ p'en,sa.miiento.:)) jo.» (Congreso, 20 Junio 1905.) 

Y con efecto, ese 'concepto de la E l señen' Maura tiene en sus ora-
res'pnn-sabiili'daid miinisterial, que a al cienes n.-irlaimientarias el máis excel-
-glüno d? nnestiros fantásticos políti- so do los méritos retóricos, que no 
Cos d*1 izquierda se leba antojado ha sólo a la, beUeza de la forma iJumd- minaoián. * edificio destinado a escuela .para "ni 
«ido fruto d*1 una. spmbría conjura, na: la revMición, qjue esitableco la También una comisión acudió al ños, cosa necesaria por el creddo nú 
está en los diarios de las • sesiones. neninianemcia del pensamlentu, la fi- Gobierno civil para protestar ante el 

©lesde 1894 dejó en1 sus ip aginas es- je/..a. d*1 la docitrina... algo .que es se» 
*ag! ideas de político austero el señor, meiiante^ a la verdad misma, ..no ne-
Maura. •cesitada. de las iinterrO'gacionps elo-

Ya cntonres decía : Clientes, ni de las metáforas de mal 
-,.y0 pé (rué las resiponsabilidades en gusto. * 

Gobieraó se; contraen POR OMI- Si Maura ha dicho ahora lo crue ha 
dicho com admirable ODorfunidad, ha 
sido por diri*ndos de justicia y por-

S I O X , eludiendo 
Jas! asniQiezas de • 

las diñcuilitatdeis y 
iboicar^oh interé 

gobernador del aitentado de que fué 
víctima el tranviario Zubiatava.. 

HA FALLECIDO EL HERIDO 
E l obrero tranviario Zubiaga, vícti

ma, de la aiairesión de ayer. Tía faíleoi-
dO esta mañana.. 

IMPORTANTES DETENCIONES 
iLos agentes de •Viigiilancia enioarga-

mero de niños y niñas que a la mis 
ma concurren. Con este motivo se ce 
lebró «concejo)) ha.ee días y no pudi 
haber mayor unidad de paree ere 
por parte de los vecinos que asástii; 
rom, haciendo algunos ofrecimiento j 
muy dignos de tenerse en cuenta. 

Del Gobierno civil, , 

El asunto de Nueva 
Montaña. 

El señor Senrán, -afl recibir anodi'g 
a los periodistas, les dijo que habíá 
wiisitado la exposición de Angel Espi
nosa,, adquiriendo un apunte, e hizo 
grandes elogios de. la iiroducción lal 
joven artista. . 

Después manifestó que aígunos i 
caOides de la provincia se habík di 
riigido a él ragándole qae transmilicsa 
«Us- feilicitacionas al señor Rmano por 
halber sido eílevanlo a la categoría de 
ministro de Hacienda, como' igTial-
mente -ha hecho la Asociación de Ca» 
ridad. 

(Cuando el señor Serrán terminaba" 
3a noticia, entró en el despacbo un 
ordenanza con un telegra¡ma en el 
que se decía que a las siete de la tar
de había planteado la, crisis total cu 
eQ Congreso el señor Sánchez Guerra 
y que reinaba gran revuelo.) 

HaMando de otras cosas, dió cuen
ta el gobemador de b'abel• enviado un 
tedegrama al presidente de la. Mocî  
ción'de la Prensa, de Santander. # 
se encuentra en Madrid, felicitándote 
por él buen .éxito obtenido en la feliz 

*aniciaitiva para él torneo literario hifr 
paño-americano que tendrá lug® 61 
¡próximo veikíno "en Santander. 
- De fa cuestión de los Altos Hontoí 
le Nueva Montaña se limitó a daJ1 

cuenta de una nota que la ger̂ nna 
'e hja enviado y que, al pie de la 
t ra, dice así: . 

<cSe va a parar el horno alto 
•:ueva Montaña para, procedíía^ 
eparación, aprovechando la ocâ û  

tener un'gran «stock» que, a 
níiilws «recios del carbón y 116 

le ann^ .ctuales precios 
nano de obra, no es 
ar.» 

Con referencia a un suelto publ^ 
local aceita 

con onnmoneŝ  con m Se que lo hatiséntidp y pensado siempre, ^os de las diliaiencias paira descubrir pues' ello redundará muy en favor de 
VVVVVÍ'VV».>'W»'»'»'ÍA '̂\'»-VVV»'\̂ '«'V,>A'V»'VVVV'«/VV>'VVV« a. los, autores did atentado conn t̂ido Municipio, por haber muchos que s sión deil GohgiTisó de 17 de Noviem

bre de i m . ) «Uno dejos deberes oue ,;, , „ •'We-r; han detenido-en da oalle de la 
<ti.me todo ministro PS'NO DIFI X bl decreto sobre aiqulieres. Daiguna a tres sindioalistas r-Jio-ro^os 
DIR LAS RESPONS.^ILIDADES ~ — j ll̂ mo.rV.s Daniel Ibáñez. Tullián Diai 
qn» su c:.ro-n le imipone. P ira ejercer | « x t O i n t e O r O 0 6 13 v Cecilio Olava. a. los cuales les fue-
cargos públicos hav rrue afrontar tp- m oour.aida,s pisto1.̂ ,!?. 
das las responsahi.lida.des del cargo I n r á r r f l f l S ) TTa.v grandes indicios do mo pue 
mismo.» (Congreso, 27 de Enero 1895.) tl^', Uf ^ W " ' s-̂ r las autores d l̂ crimen que 

«Sov muv celoso do las consecuen- .costó la vidi al tnq^vHrlo Zubiaigia. 
ñ a s dp.l prmciipio de LA RESPONSA- MADRID, 5.—Ha sido sometido a ' UN SUICIDIO 
c } ¡ ¿ U v V i J £ l n ^ la Arma del Rov el decanto pronrogan K«tia; mañ.ama atontó contra sm vi^a aiueva creación, no dudamos qüf' at I U M N S S E ( C o n ^ f I 0" * m i - d o de 1020 sobremos ^ ^ S ^ f t ^ ^ ^ - • ' T ^ ' t ^ 
Febrero de 1004.) iail^illeree. i l c X ^ . Vvñlla, de cinCTilen'a v obaia t'an lmcos'!U,,a- 0,1 CItóin" 

"̂ .v̂  (lí^rnitivo este últiino texto, quiéf ¿a parte dispositiva dol firmado un años de ©dad. • ' ! <a tan im.pnH antes fa dores, 
resuime e,l sentido del señor Maura ahora por el Rey, dice: Pnina rwliziar su fa.ba pr/Wisito en- Con motivo de este asunto, hemos 
s.bi" la pea] 'iisabilidad de los gober- A pronmesta del ministro de Gracia f*"̂  ^ r^he** sobre los raíles en el visto con cierto agrado qucel corres-; 
na ,^S: ... ' , v Judicvi v do acuerdo con mi Con- ir<**"fi0 momierntn-PT! nw iba n r^mr de ,(Eii Diario Montañés-, • én-«Muv amnilia/í v abrumadores son * iv&BMh y u- *iuueduu cwa uu U J I I } t , ^ rw^n ^ lo.imoA-».^ . . , - ,.• . T '• „ 
las rosno-sabilidod.-s inihe-n3ntes a lá sejo dé rrónistres, vengo en decretar ^ ^ ^ ^ ésta, y el señor diredor de .«El-J 
presidencia del Consoijo. Oo siguiente: 

No puede un presídante del Gonse- «Ai-tfiaiilo único. El'real decreto-de 

p(ljJ|Ji];¡IC0- tos da arrenidaimientos de nnioais ur-
NO SOI A MENTE , L E . INCL̂ M.PI£NT bañáis y aliquiileres de las irusmias!1 

ofrecen a traibaja.r gratis en las obra 
que se lleven a cabo, y algunos otro 
han ofrecido cantidades para engire 
Sar el presuipueeto. 

Gon esto, y con l a cantidad que 
el Estaido ofrece, o sea un tanto por 
ciento elevado paira las escuelas'de 

9 * . 

tos do arreindaimientos d< 

LOS NEGOCIOiS 'CÓNOCIDiA Y ' DE- prori'agiado por el de 19 de pctflfbire de orroi * h * 9 GLA.RADiAiMENTE DE ESTADO; NO 1921 }mra todo el conriante, continua- tim fwtelmia 
SOLAMENTE LOS ACTOS DEL P0- ... • h ^ « d,p diriembre-de- J P ^ Ü 
DER OUE TIENE EN SUS MANOS ^ °n üe diciemb^..,^ . . ^ ^ ^ y 
Y. E J E R C E , sino que aun los actos 1^3.- anteis no se promulf-
^ersonale^ dfii Rey.i. e« todo cuwio U% re-gudaiado dlciia Hiatedai>j 

fn/tA a*s/i¿r**:*v*ÁtW\. (c.-> b.nva r-'b'- -sor»! dedicaron con exagerado.. d)om-; 
do evitar su muerto. bo frases laudatorins al que <traza 

T,^ rwK'tst tmf. ÍTWíliTirfvriPi n 'ostias líneas, en sus respectivos perió-
inrn P W W ^ n r l ó n ^ M ^ n a ^ cos,a flj fln..v (.al(0 es de 

vrp Hon.o 9 peí tigWS&!&, ptóW> que no.homios hodu. 
floriflA ho do -iTm̂ &rM*» niás que agreigiar nuesttí-o grano de 
nnernoiáitui . arena y cumii ilír "cen nuestrí) debeir de 
co-ninbn con w i f e f i ciudadaraa, 

n ha;rriada; do 7arro7'i. 

"> por un colega 
artas anomalías que, al parecar. 
•servan en el Ayuntamiento de H«-
eri-js, dijo el señor Sea-rán epue ba-
ía imqTuesto una multa al alcalá 
nrninámdofle además a que en e! 

ármino de diez días, presente 

'.'as cuentas. 
Y se dió por terminada la conver

sación entre la autoridad civiS f lo3 
'•ejonesontiant/es de la Prensa.. 

E C O S D E SOCIEDAD 
NATALICIO 

C^n toda . feilícid^d iba dado ft,1^ 
"n iMieciasp niño doña Dolores Teje-
dfir, esposa de nuestro a0W* j 
R'hiigo don Ensebio Ruiz García- üff 
drifajdo comerciante de esta P ^ , ^ , 

Niuasfci'a enhorabuena íid feliz 11 i;l 

monio. 

*\ ogtemo 1 o tuonto* ten§a* 
UrtfiTH a nosotras que *t% ¡̂L 

Mk I0QSAJH " ' ^ • • A 
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